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SOLUÇA0 PACiFICA

. O primeirOoministro H3-
.

rold
I
Wilson convocoU o ga­

binete britanico esta manhã

pal'a discutir a crise àla

BLUMENAU -' Ainda a

FAMOSC, agora como. re­

·cordação. Dentre as- gra­
tas· surpresas 'reservadas,
-aos visitantes, 'no seu en­

cerramento, d:)�ingo �últi­

mo, mereceu especial re·

gistro a inici'1tiva da Fá-

,'Qrica de Gaitas "Alfredo

"Rering". -que .of'Ürton prê­
mio â centésima 'milionési·
ma pessda que adenh\ill o

Pavilhão. Permanente, de

Exposição da 4a. Feira.

S�beranos

RIO, 11

Lutero Vargas que era pre

sldente do extinto partjdo
Trabalhista

. Brasileiro u'a

depôr está tSirde rio ' IPM

que apura as atividades do

ISEB. A tcmada de seu

dt:poimrn,to t; m ,,-"11 in!c:o

marcado pa�'a lo:;'') m,'fs i,s

14 horas, Para �sta la:'d,�

está prevista também a to

--------
-- --:-

São Paulo.,
1) ,'eendielo

di.:·et(,1·o� da fábticq de gai·
l':'. que no. rceinto agnar·
c1av\l1ll tão SO"-E''lte, (1"p' 3

"Borboleta" registrasse o.

centésimo milionésimo vi·

,Paula Ferr�ira
trm:nendQ sustÇl. _li: não e'�

parI:', menos, tlJlVl vez que
"

no "ccinto do pavilhão. ·fo.i.

cerc8do por grande núo;e·
ro ele ne"'S0es ávidAs eD)

,feFcltr'Í-!O, p()r . <lH8. "l,�", �".

, tróia". C!1f:lUanto a Banda
ele ,U'Iúsica elo' Co1':0o. de 1''.1-'

zileiros Navais exo,cula--a

belg;;s
T'R,',soV_1; 11· (Or:::,

A
.

vee.m

mada:: de depó'imento do

Sr. Luiz Correra deputado
do PTB, e, ,elemento ligadO
ao Pa,rti0o Ccmu";s�a, ue­

signações for�n'\
.

}�,,-;"':' !'l.'

pelo Coronel Ferdinard.l ,le

Ca,rvalho, que' pretRn(1�
também convocar para de­

pr,l.' Cl e:overnador eleito da

ã-lla"abara ';�grão. de Li-

ma.

"Pi,ano Càtarinense":
Concer1o Aguardado Com

lxpectativa

,

Vêm sendo. aguardados
cOfQ gr,ande expectativa nos

meios artístico.s desta, Ca­

pital os concêrtos que li;

Banda de Música da Polí­
cia MUitar do Estado djuá,
dias 14 e 15, no Teatro. Al­

varo de Carvalho. A p.ar
do .interêsse artístico, há

que ressalt�r as finalida­

des da promoção., que se

destina a levantar 'fundqs

para o Natal do milichno..

A iniciatj.va é do Serviço
de Relações Públicas e o

Serviço. Social da corpo.ra-

ção.

•T-�- GRI:J-Z:E�R0-eà�sl:Jl:Tj;//fillllO.: .."'C

O TEMPO (Metp",,·:�hrl"n�
Sintese "n 'lolrt;m mOn1p.teor�tJ(lJitir.. rir A, SEIXAS
NETTO válida até às 23,18 118.. do dia 12 [le nm'embro

.

de 19,65

].Í;mDIA: 1024.2 nJ,ilibares: TEiVIPERATURA MÉDIA: 21.!l°

Centigr?dos: lJII.fIDADE l.'ELATIVA "'!:ÉDIA: 95 3°b; PJ�U,

VIOSIDADE: 25 mms: i'T8f!'ativo - 12.;j mms: Negativo -

CUllll!lUS - Stratus - Nevoeiro Cumular - Tempo Mé­
dio: Estável.

um avião da FAB, 'r!ll1)(� :i

S' Paulo o.nde deram p:'r,�­

se!Jlimento ao. seu prof�;';'.­
ma de viaitas no Bràlii.l.

OVltem à noite e-ncl'lrrando'
a V'5't� do MonarCa aBra

S]i9., (.\ che�e cl� grlVp.rn:)
ofereceu tum banqilct.0· 1:0

Palácio do Planalto ocasião.
em que o Presidente da Re

pública, pronunciou breve

discurso, enaltecendo. a

nti! ude belga em prol (J.0S

::aís' <; em deljenvolvimenLo
f SUl{ atua 'ão deci.3iv'1. na

2a, Q:;Jerra'Mundial COl1 t-ra
'- - .,

.0 Naz'-Fac'smo qU(� nmea ..

çaya o destino dó ·I)1nndQ.
Acresc"l"itou ainàa '-lue a

B31g1.c:a e o Brasil tell'!. um

C8.111pO va.sto para â�alogar
no terreno da' cGoperação
téenlca, bem como na. ce­

terminação de !."e.l'orm.:lar
o c:rmércio intern:?cional.
Fir..alizando o �resideme
Ca.st,,�;) Branco 'lC'·e3�.eE­

tou: Potisam o BrasJl e B01

gica caminhar scmvre jun··
tas na defeSa dos ideais q)le
cor:st:tuem a eSSênCl9. Ja

nossa existência.

S\O "",'\.Ul,'} R'];'i, T�WTN­
CO A fiE. 3 BELGAS

raT"lte �4 11'1!"�, c: "r�>�l"f�1'::!"t1 "

o Museu do Ip:�9.>�O ': T?P:

c.eberam 'a 'colouia .Ec�ga
radicarda na -capital pauliS­
ta, PertlcipaI'am· de .um

bapf!U"te_ of�l"e�ic1� 'pelQ g0
vêrno do esta -'0.

.

O Rei Bal�no visj�(l�l

o parque ind&rial ]Jau:i�­
ta, enquanto a Rainha es­

teve ..cm vislt·",. fJ:l HOspltal
dos Servicior.es Públk( 3 em

compal_lhia. de .Q. LermO!'

Mendes 'de Barros. E:m t3-

elo o tra..i eto Cóngorlhas.:.
Ipii'0rga-Campcs .8J1SlO�, os
reis. foram s9.'.lda�ltis júr

. 111:8.is de 50
.

mil colegiaí�.,
que agitar-§o bandf;h·inha.s
brasileiras e Bél�HS. No

monument,o 'do :::ph-Img:l.,
mH vozes estudantis canl'a­

ram músicas do folc!�)! e

brasileiro e Q Hino !lacional
da Bélgica.
Amanhã às 14 h·,�1"'.3, o

Rei e a Rainha embFrC8..\'ão
em Congonh;ts com destlno

ao Rio de Janeiro.

IAPt�. Paga Aposenfados Ho je
efetull,rá pagamentos fora

dos dias e horários fixa­

dos e sem o título de elei·

toro
De outra parte, a autar­

quia esterá pagando, dia

16, os auxílios enfermidade
e natalidade e nQ dia 1 OS
retarcmtários,

-O IAPM, por sua Dele­

gacia Estadual em Santa

Cll,tarina procede, hoje, em

sua sede ,nesta Capital, aos

pagamento.s relativos à apo­

sentadoria.
"0 delegado estadual Hé­

lio Jorge - da Cruz Mattos
está alertando que não
__.--

- ...� ._-- _ .. �

I. Exército Ainda forn·' t 'rur,ai
'

que ') ael"oral Otacll1.) Ter

Ta Ur11l'ày é àiúcb f) C')-

RIO, 11 (OE) - O -:Vfirds G:)ne-"'Ul Justino. .11ves Bas-

tério ela Guerra in [-,)1'11:011· tO" T)9:1'g 8 ':1',e1e comanJ!),
foptecs Of�Cl['jS '.·r:��rf l�-ll'�;�.�j1.

U1J� 2�-8 ,,8�:rora l")ei")ll�.I:·�.l 8.. tO

ma"c:antc dC) T. I�::'(::,'Cj!0, f'�i '},!,,,i"·a"o. deS�O,lll!;!;,m­

])";0. .�r,J'r),j,? rlp,')tl�o cl·'3 30 do o Gahi;�eti� ,°0 ,H'·�;I-',l.l'.)

dias passará o cargo ao G2 as. notícias (;1,'e U r::spcdo
1181'a1 Adalberto' l?e,·: :j,l·J.,. fOl'Ulll divulgadas pc�.t i111-

Quanto a �esignaçJ.J do prensa.
I _ .• ,�_._. __• __ .•••

� .. Cr$ 50

WASHINGTON, n 10E)
Os Estados Urndcs (h::;;>!;­
naram comissão )::tl.'�t a

conferência ínterameriea­
na de chanceleres a rnu-.

nír-ss a partir do próxírno
. dia 17 no Rio de JaneIro.
A delegar-ão ianque é CJ:e-

fiada pelo secretárto de .

Estado, Dean Rusck. Du­

rante o certame será) ,in­
dícados os pontos ca car­

ta da organização cios E,,­

tad-os Americanos, 'lua de­
verão sofrer modíríoacües
ém ccnterêncías postericres,
especialmente convocadas

para votar as reformas.

Interyentor Para Alagoas
RIO, 11 (OE) � Gs ma.s

bem informados observaco

res da política nacíonul t f'H1

como certá. a desi.gna,;�o
de um interventor federal

para AlaQ'oas, afim üé 11;;1'
.
matizar a. viela pclítiç_a. na

quele €stacl:o depo's d.i re­

cusa de asssmbléía 'cru con
firmar a eleição do ljr. Mu

níz Falcão.

mcs, (,e. �eg-tlranf!a tin' pais.
Cel1l_8S?,O de h1q'1('1'l':,J .

foi

designad� pará
.

imfstigar
as causas daquela '{:)br8car
ga. Contudo não se espora

resposta antes do fIm 'd
més.

JQeSnll
abor­

que

RIO, 11 - O Ccronel P'­
Iermando Goss Moute.ro '.'11

víado especial do Frerltlen­
te da República!>. Al1.'?;l12s,
,afirnlou que 'no re'atórío

que entreg::j.rá ao Chefe do

govêrno índícará com') ur.í­
ca . fórmula PRtra resnlv-ir o

impasse criado, C0111 a não
hcmologação do vencedor

do pleito de 3 de curuoro,
a,

.'eleição índíreta .de- um

nome que não tenu, vin­

culo com cs. grupos 13111 lu­

ta pel-, poder do Esc,a·jo. O
coronel e�Úrelan�o esc.ui­

vou-:-I de índícar qual o­

ru.ms que estar.a em con­

digôoi dE. ocupar t) execu­

tivo alagc.ano.
-�_.:...-.:...-_---_ .._----

Guerra, D.iz Que Exercito Não Se

'. Imiscui em Pol!-tica
C. GRANDE (MTI, 11 - os prcblemé1S dess'l. oi'::iem

(OE) '-o O :"'Ministro da ° Pronunciam·tmt'..) dO

G.uerrá, . Genera,l CasU.. e lvnnlstl'o da Guerra 10i fe1-
Silva, declarqu que, o e}:€�- to num' banquete de ')(10
cito pi-oeúra fica).' eqüid!s- talher�s que lhe �oi oh�re­
tant;e n!t�:queclõas poiítl- cido pe�as classe.$· prnduto·,
cas, e qt)_e' cei;""9; o Presidtn ra,s d� M-ato Gi:oS�jI).
te da· RepúbliCa_. solucionar

Rodésia independente cria ,sil.uaç. 'fave
LONDRES: 11. (OE). Rodesla e admite-se que bem pretende encont�r-se sa ajudar a unpedir o rom- .cUica na Rodésía, aceita-

govêmo Bptãmco. �consld�. ainda hoje será tomada uma novamente' com sír Hugh pimento final.entre os
�
2 v�l POl:' 'todos' os habítan-

Ia que a �roclam�ao. um- decisão sobre as propos- Beadle, presidente do S�- países, : téiLbrancos �. negros. Fa·

lateral �� mde.pendenm� pe- tas de um. novo encontro premo Triounal da Ro.de- A rainha �lisabeth II na
, laD,dQ.·. a,epois .

da rainha,

la Rodesla, ena uma sítua- com o prímeíro-mínístro j-o- sía, qce chegou ontem a discurso da coroa ontem . W'�O�o "

manifestou espe-

ção extremamente grave� -deslano Ian Smith, a fim Londers, em companhia de no Parlamento, promote\l' ni.Í}§� de quê sua reumao

� Foi o. que d.ecl�OU fonte de tratar da Independeu- uma missão rodesíana. "ingentes esforços" pa.ta com';:���dle possa: aliviar a DILEF,MA"'l'DO SUG?H.i:;

Britâruca . autorizada em cía da colonia. W�son tam- Acredita-s.e que Beadle pos- conseguir uma solução pa- te.nsão .. ,

.

ELEIÇãO INDIRETA

Londres. O 1-<> Ministro Ra- /
---- __ o ---,_...+-,-,"�_"":'-";"-":'_'-"_---__"------' -- _--._--

rold Wilson fará uma dtl-

FIM"O'se'·clatação às 13 horas. é
'
45 ..

minutos na Câmara dos
, , .

•
.

Comuns ."1. cêrea da procla­
mação unilateral ·da. 'inde­

pendência da Rodésia.

Malograram âté agor'a. tô­
dos os 'entendiinentos e o

premier yriri Shin�idt co·

meçou n10vinlentação �e

tropas na ·Rodé'sllÍ.

.

l" ,Rrllsil (lo{lll a Esco)a de Enge'!1baria Industml da UFSC, um mo�
.

��I.J: �•• ,�•.N....r�m" s;�·lfl". !� re.ferif\a . .EJôlcola emnregará o motor ,em trabalhos de es- .

illt��· ..\ ,eJ1:�ega 'foJ efcttiada �tra"Í's fllt ff)'lna. 0. "namos.·Ao a,to Comllill'�Ceram, en­
tl�c' 'f}(i:ttx!EI�; Ó Jlj·'l.f. Frioll Sfer"'l'Ic.r. Diretor (laQneJa modelar institúição 4e ensino

. &u]_jeripl','Ml_ll como dlretlll'es da C, Rnmos: Srs, Arni)bio G.itérra (le Araujo e Erval
.". 'Mellin. O flagrante fixa um aspecto' da solenidade,

.

.
'

. JK Pode· Ter Pfjsã,O.-Decretada e
, , j

. '

\

JO 'Aindá Deoõe )

't[ue. ·.('s t"e,_baThos 40 IPM
(1..0 ISFB t'P."b,,,J,l'l r)"0S'lP'n.:i­
m0."to .. P,?f cutro 1'1::1(;) rs
iuf6r.n.1a�'t�" - '!',<\"?''1 ��.111 q\le
o e�-Fre5i ·el"t-e Jâ�i.0 \�un­
�l'OS cjeverá prestar Jlov�·

depOiment.o em S. 1?nuh na

pr.óxÍIf1'a s�l11'àpa, c�l11. hase
nas 'd'liclarações q.U.3 fez

ante-ontem ..

[tlz volta a N.Y. m�s

rn'()tivos continuam escu(os
NOV/i:YOP.K, 11 !OEI -

.

Apó�, '12 hs: ele
_ intet+u:p:;ào

volt.oó· a energia . e.létr.�(;a
em

. NeVa York. Uma carga

de €'nerg"a' provocou. o rúm

p::.me:l.to 'do circuito ['111 r.3-

da menós de' 8 F';;Ul�llJs

Ncrtenme:-ica"''Os, �I)l(,:;[;t:<lo

em' alerta tôdo3 ')s crgan:$

RTO. 11 ,OE) F'Jntes

cate,?ori7a;�'as infennal'am

Que porler{y. se.r soHêit�q;l­
a' pri::ã.-b (lõ 'ex�Pr(.)$identB
Jusadi·p.{) Kuà1Stch�, !um'8. .

';;TC'Z qhJ' o. JÍr.ocess� sl'gui:rá.
a �ua.. revalia e Já E"/a (li'In
se e',�cr;rrado. A a;',{êl'c�p, de
J. K. elo. país ná') imp€iTe'

BABEL

Hoje, mais de 10. nnp.s
c'epois a energia elétriea \'ClI
tau na maior ;_Ja':')� de

NOVa York, potem muEc

tarde. para evitar nma gi­
gantesca elesordem nus

t�""<;'1r rt,s urbanos e "u­

burbancs, que prov,welme11
te i1}1pedirá o. CO;llpnreCl­

ment0 ao trabalho '1. mi­

IhõE's de p�soas,
Os trens suburballc''-, ql�e

deviam estar nas estf'tçi\is'
em torno de Nova Yo�k, se

·enco.ntrava,m ainda nas €S

taçães éentrais da ci(!.a�le,

ao reiniciar-se J r\)l';lec�­

menta de ene:rgia e POU(X1S
são as pcssibillda:'es' <.le·
que os moradores elos' S�l­

blirbios, depois da cUflcl1)­
dade que. enfrent8.r..l'lll 1:;a,­
ra voltar aes se'.1S 1ae.>

ontenl, p')�sa�n i'egt'c"sn�',

hoje, aos locais 'Ie trafJa­
lho.·

O sistema de r.rens Sl1t­

terraneas, que noriU8.lme!1-

te transporta' um n� llilào
'

e me,io d'e vessoa.s na

n..ora de maior movimento,
estava prflticámente para­
lisado e só voltoa '3. fU'l­

cioI'ar normalmente a par­
tir elas 10. horas d� hOJe.

-'I .Ju"ta r-e Educ':l.c:i\o (la
. C! 'adE a11u!'ciou q_a� as l:s.

�clas abririam Sli% por: ::;.�,

porem· réco-rr1Jetü'lÓl.l ans i!!"­

tuda_ptes Que. utJ1iZ:'I.!)l meios
de trp.;>:;�POI'te puõlir.�')
(.. ") . .

pernJ.an:eces.sem ("11

lares.
.

___ O,

-y[:·p\li0G�DE��-R�rr-Rr-t-A -ÇA r-�J' DARrH �S
,-_._-._--'

\ .

'l�l> '�íT··l-\. 11 IOF,) - 'l� m,dtll J'('PlI'la a ,J1nssibil-ir,ll1lle do go,"erno au1Ilri-zO!1'

o 1}'l'rl>mCl1ü' r!u funciUJ'aUslllo chi.1 e l11ilib l' Sl'll1 ai' llal'cda� !lU!!
>

fui e:-.caj"lI;'I'u

de ,1(; p-ór centa, A iltl'ol'ln�r;ão é de Junle Ilu j}liJ,i:-!tédo ou' l�azenda, acrescentando

fJ.�!! O glano está uentl'o da cu'cJmtitincia fiuuuceira e:tigiili!. para I.) pui�.

licóptero da Marin113, ten­

<:0 logo se avistado com o

governador Paulo Tôrres.

Às 15 horas e 30 miuu­

tos o Pr�idênte este ....� na

Assembléia Legislativa '10

estado onde foi homena-
. -. "

. geado, recebendo na opor-
tunhlade o título Il!' Ci<t.'l.­

dão Fluminense. Durartte a.

solenídade o l\:Tarecb:\l Cas

tela Branco prenunetou im

portante diseurso.
O Presfdente se estendeu

numa. análise ampla. da

política econômico -1'loan-
· ceira f:O país e da sitll:-t.çio
cambial.

'

--------� ---

Inglaterra auer rooc,liar Chile e Argeoti�a
'Arel1,a-s -'no Chll�) mf�l'lna centa que foram cJlovuJas

LONDRES 11 (O' L' O· 1,'cr'I"1':',iC) chileDD é agredi- \
.

..' _._,I ,--

tarnbe'rn que um regil1l':lnto ali. baterias. an�i-aereas.
T ib 1 A b't I B

.". ,',"" "�""�f-l '.;':t�"':.·ull··1 d,� C2t-• r una r l ra. ;J!.:ita-;·i- argentino provido de 1'n- Outr:as inf<Xnlações \de

C 1
.

"1"1, i)j,'clro': aue i),:" rrs�)ll�)h:1
"

o empen 'lp,-I"e Cí;,'.n l�rg'c':-". fa1."tana, artilhada e eie- \ Pwüa Arenas, :;J.3segur:1.m
cia na soluC'.ão do COl�n:to. a ,.-",:.;<,::-;'.' :1 S113 ('as".

d q e a gend.atmerl'" a.-o-entl·
InpI.lios blinda :)8(, 'ene.on- u . '" ...'lO>.-

fl'Ontejrl'Go en,j'rp. .f!o�!l,c:l",;'1a S.'\'·TT.IAGO DO CIIfLE, -

_ ,,_ tra-se e111 l11ano1)�as 1;2rto na está apoiada. por aviõfs
e Chile. A Ul"l'êT'::lp tor�'(Jt!- tI' --, ;"f::::'l11R";:::::', prce.e-

da 'ro.dovia fronteil'll.:9. q.�e "De Haviland," que sobré··

se Uln 'tonto n1a','or e14'1 fuce d-:n!';�s de C��yll3.ique. f:i- 6

-i h-"
" , vai para a provil1ei.'l. é!l",�el1 voam terntor o c '.ell;).

do chcc'ue armad;; entre.( s b'[1(',' a 15 k�11 do pU8t:.1) C:e t
, tina de Santa Cruz, e ael'e

dois países. C81'f(1)jpe!ros chHenp:> du la' . ...;_';_,_._- - - --_- -----

SANTIAGO d'l Chtl'3 -- O '2;.') "O'tI1ggins. dão i�o�lta

Chile rejeít,ou à l'lo1�e P,,3 � que o'"telll à tar:\� fUi':un

sada as pretensões terl't:o- v:st:rs ali gendanUlcs ar-gí:'11

riais da A.rgentin;a na !1.')' tiro,;, ,e qne forças reguJa­
�a de Lagun'a DeI Desler:: r-es dr Exército argf'util)O
.to, e acusou a !!'endurmeria E'''c.o2it-rà.úl.-s.e na regiúo.
a'rgentlna de h�ve.r vidad6 pm despacho de Panta.

o Presidente da Rcp;íl,li
· ea rf'afil'rnoti a e,fimwia da.

politica eeonômiea fin�\h_'

ceira do I seu gnvêruo, a-si­
na ',ando f"�e no- decorrer elO

ano "as�ad" o aumento l�O

custo! de vi'-h ,-\,tin!;'iu a

cifra de 87 por cento ". C�l'e

no finl do presente •.;,,:/··,(;i­
cio não ultrapassará a ca-«

sa dos '50, por cento ..

nRASILIA, -- Fní :ll;':;nr

da!l� com gll.a.n(le interêsse

e c:-,"'u'f"'atil'a o 1-r,' "''''1-

ciamento 'l!ue .. 1)r�siilente
da RepúbUf1a 1)ro�crjll �w-'
-;f' em Niterói, Quant10 le-

l""""" o titUI� de' dd'!l!lâo
fl,..�;· ,,�sp., alll'O:vado })c1a
j\�<l�,�H fi:} l.p.cisla.th'a do

Es*a 'lo rl0 r,io,
O "'Rrl'eill1l.Cast610 nüul

co fer. 11m '::. 'a'l -o fl:t,�
· IÍz!lçóes do !ró,,; l�.nn f(,\lru:
lInós � mo:vimcllto '1'''';O��
.ciQnli.rio de :n de m:Q'ç�.
Abordou -:! situaf::io e:1�

hlnl do "ais e deu i�uf,1se
e�f"CiI'J "aos esforços
...�" -;-1" �,.Io e:ovêrn-('l, \"Í­
'.-,., .... ;w, � ".",,,,,,,,","V·1('!'ÍO (io
·pn·.·'l,.c4 � 4\ i"OO""i"j'-:"ltlln4 i'")

!r () pronuncia' 'lo
,

r"o c'lcfe- da naC'ão, ro' t ,lllS
I'litill,} a tO-do o ll:aís; ;ti,;""'­
,,�s do

. {tio e te}el'isão,
tendo <: marechal .c,'l.stdo

R"anco oferecido fIados �e-

., lati"os �,recU'peruç1,. do

pai� e f:1JadQ tllmMJ� �'O

cnc�rJalllento, SÔbl'C ,.. con

tinuidatle 'da revPlnçãi).

Conferência
" Visa Co·esão

Inte.r-A.mericanit
'j;";ASHINGTON, ) 1

- A Conferêl1clil.
,OE)
inter-

Americana ('O Rió d·} Ja­

ne'ro, será capaz d') ad('­
tar : 1�1e($i-dal;> neé-essá:i:1s,
pa-ra reforcar o "iatem!1 in­

tel'.-Americano, sem neces­

sidade de revisar a carta.

qa 'QEA. A dec�ai'aefio 13

dO :secr,etário ger.al .10 ')r­

ganis�no José Antôn;!) Mou

ra .. Em sua opini�o o sist e·'

ma regional seria capa� de

enfrentar as tnrafp.s que

exigem a épcca, Se os 01'­

gal1.'.sl11os existente..s 10S­

sem' melhor utilizauos.

Distrito Faz
Aniversário
CR!CIUMA - Em 15 de

novembro de 1.890, chega-
·

raro 7 famílias iinigrantes
e 10ca.lizara�-se no hOje
Jtto

.

Maina, Distrito de Cri­
ciuma,
A Sociedade Amigos do

Distrito de Rio Maina, ór­

gã:0 représentativo d0 po­
vo daquela prósper.� . loca­

li'dacle. o\'ganizou um pro·

gra.ma exatarl1ente 75 meos,

clepois, para COlnenlOTar o

ani"crslirio de ftmclaç110 do
cunhecido distrito da "Cu.­

pila] do Carvão", nos di<is
Ui, 14. e 15.

---_.____;.,......"
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Cl1trfUtrle(�J UWJ,Q,�� 'UfJJ!, t\[:�:��AOOEM���EAlNDAE�:�:i
A Sociedade dos l\mado- Capital, algumas. dezenas conservação de orquídeas minada junto com as Bro- da flora eatarínsnse, aié:mif I AMANHA, O DISCUTIDO ALBERTINHO EM NOSSA I

res de Orquídeas de Flori- de pessôas+dedlcadas ao lde variado tipo, gênero melíaceas, que muitos C0V- de conservarem, ainda, €�- I CmADE I
anópolís, concentra, nesta cultivo, preparo , estudo e e' família. E', em verdade, fundem. xemplares procedentes I x x x' x x X X X x x x x x x I

utilíssima 'Instítulção ama- outras partes do Brasil, on;
dorístíca, de vez qUe tornou Conservando' os exempla de, IN ;NATURA, o especí-,
ao si o encargo de perpetu- res, assegurando a su.i -e- me se encontra exttnto. A
ar e amparar o parque na produção constante, em:::l valiar da ímportãneiã ê d
tural de orquídeas de 81;a. gumas dezenas de peque- trabalho prestado pelos a­

Catarina, não deixando,' [',S· nos orquidários especlallza. madores é, de pronto, (Jua-�l
sim, desaparecer por ::')))1- dos e parttculares, os ?r- se impossível. Mas h traba�1
pleto, pela extinção das quídofllos prestam valío- lho ,reaT::Z<8do é quase ci-
matas e destruição indisrri i�o ssrvíco à consnrva cào . entífíco, de grande precí-]

são técníco-botâníca: '%n­
tre oS orquiclófilos , catarí- �
nenses sobressaem vu!tos'
de largos conhecímenros bo
tãnícos, geográficos e oro­

gráficos.da vida -e hab'tat I

das 'n;rQuidêeas" e, os SI'US�
tra?alhos, se o:?e'nat1'.1S e�
regístracos, darHim ,bo':s
volumes de info'rm"s. nrecí
osos. 'Dedicados a' um; rui
tura botânica sensíve), de
d!cam a isto et'aflas inter-
ras da vida, cuítiv'tn('l�, a

'purando espécimes . 0 <'(,­

seguindo verdadeíros rnila­
gres ele híbrldacâo. D0 r on
to de vista cultural, n 80 .

ciedade dos Ama�lort's (e

Orquídeas: p"'ssne d(.>�mH·3-'
(la pcsição em, nossa ti.'l'.l�i;
suas exposiçf\cs' �3'O mnra

vilhas de exibição lb que
'pode aprescentar a varia­
ela eSpécie de O::luí�i,oa.
bem como as sensil)t1lch,lcs
de fo:-ma, cór, 'uz. r;tle a

natnr<'7a la�c:1u l;lôbr" e:>­

S9S flór,:;s cíelic.3.s e, t60
. S'mrfÍtlC8S, Pob :i. �,��;nl'eci
da Presidência ::lo' orquVó
filo Osvaldo Guedert que
mantém, em sua ['.:,sicl&11-
cia, no município ll� Pall.:o

ça, "iprdad€iro parql�'3 (11'­

quid:'r:o, de vária' espec';"
qual:c1ade e gênero, \'�üe'1-
do mecmo uma visita pCl'ió
dica àquele 10câJ, 0<: Ort}uL
dófilos expõe ag'ora ú,', l.si .

tação píih12c:a.,no, pr:)xi!"ll�)
dia 14, ,�o' Clube, U clt' A .. ·

gôsto, seus tl'abalho'3 (}o a

110 .ele 1�65: É", uJ'll':1 exp,>
sicào que prome", U3 ina;s
no.táveis aptesenta:�: C'�

�e eg
���������,,���������..

Sociais
ZURY MACHADO

ínror-Segundo estamos

mados, a "Lanchanete

Vic's", que está Coluna tan-

_ to comentou, será' 'inaugu­
rada ãinda este ano. Um de­

corador d,<.t. Capital pau­

ílta já. esteve em nossa CÍt-'

dade especialmente tratan­

do do assunto."

Fomos informados que na próxima sçgunda-feira,
assumiu a Direção da Raí- as 17 horas, com Gartten
dio Santa Catarina o S� :' ;Party em sua sede. social.,

Amilcar Cruz Lima.
' •

-:-:-
-:-;-

...,-:...:.....:-:-
Na saãa de recepção do

Querência Palace foram 'fIis
tos os senhores: Jorge Bor­

nhausen, Volney Colaço O­

liveira, Deputado Fernan-
. do Viegas, Osvaldo Bulcão.

'Viana, Fernando Faria e

Augusto Alvete •

Em companhia de sua

bonita, filUa Rosani, deu

rápida circulada em nossa

cidade, a elegante senhora

Lucy Bauer Ramos.

Da Diretoria do Clube Es

portivo Paisandú, na cida­

de de Brusque, acabamos

de receber convite, para "
o

Baile de, Debutantes, d!-a
20 próximo.

.

OSVALDO 1\11':l,O

JARDIM "OI,lVEIRA BELO" ..... IITffi@mm®rru1l:@

literario
.
'1

Em atividades a Diretoria

do Clube Soroptimista de

Florianópolis, para a aber­

tura do "Bazar de Natal",
que nesse ano será na sede

,

'do Clube' Paineiras. ..

Continuam em ritmo acelerado as obras de

embelezamento do Jardim "Oliveira Belo".' na
l"raça 1.5 de Novembro. ,

,
'

'I'rabalha-se até de noite CQm serões prolonga­
uos e todas as áreas daquele lindo ,ponto, de

reerein, onde- se acba a secular figueira estão

sendo ataeadas com .a vontade in4�viáve1 do

j-refeito. VieIra. da 'Rosa e dar por firido e' com­

llleto aquele trabálho até fins ·do p�xilno .mês,

Os engraxates .
andam Dial e não sabem olide

colocarem as suas' cadeiras. Como, caramujos
fine carregam. suas' casas ás costas. vão : eles

mudando de lugar ã cada passo, á Died!da:que
:�vaÍtça o tra�alho de recnperação e embeleza-

mente do jarffim.
.

Não há c dúviM quevai 8('t um problenílí.

-:--:-
-�-:-

Finadmente "amanhã. aeon

tecerá o Baile de Gala das

Orquídeas, promoção do'

Cronista Lazaro Bartolo·

meu. Na festa realizada nos

Salões do Lira Tenis Clube,

será escQlhida a Ràinha das

Debutantes e Rainha das

Orquídeas;

, Participando do XIV Con

gresso Nacional da' Hotela­

ría, em, Belo Herízonte, o

dr. Odson Cardoso e sua 'es­

posa representando o Es­

tado de Santa Catarina.

di Soares
-:-:-

F'ROBLElUAS DA VANGUARDA' deEncontra-se na Casa

Saude São Sebastião, mas

. já restabelecida 'da, Cirur­

giã. que foi submetida, a

srta Zoê Lacerda,

,.:0 �lth?o .ní�mero ,da Revista, Conviv�um décljet>:C�il:
a�po.esl'a prqS!lrCl':a, enroca um assunto de real impQr­tãncta para aqueles .

que, direta ou indiretamente .. Se
.Untere.�am Pelo .problema. Trata-se do 'levantal1�ento
f'Clto em torno dos' movimentos artísticos de 'vaU!1:'uar�
d,!l- �d Brasil, especialmente o Concreta e o Prúxls, l\-
tra'ves de 'trabalhos. elos seus prinCipais mentores. '.

Para o poeta Augu$to de Campos, (la. poesia c()ncr�­
ta troux� 'u�a ,nova consciericializ�ção '

di ,'!::mguard:t
cO:ql. reV'Oluçao' permanente e construtiva" laneando

co�.rden.adas. ,que passam a condicionar os futurr:�, de ...

senvolvi,mentos poéticos. Testemunho' disso é 9. sua iíl�
. fluên<:ia sôbre tôcla a poesia válida, velha' oa uova,
que .se 'produz hoje, no Brasil,' para não falar de stla
projeção além-fronteira. Quanelo nal>oou,' deram-'lh'2
11)'�asd�;p.r.azo,. vitaL Fila já ,teml0anos..E ningu�111
máls", nem ,os seus' mais encarniçadOs advers,átH S Pb­
dem'negar-Ihe' '3: incômoda existência. Parte-s':l', gõril,
p�ta lima segunda espéc�.:.de navegação: já r,ã se
lhe 'pode recusar a existên�" porque isso seria 11 gn ri

�. prOpría história" admitem-s' lhe' as teses, vito,i. e
até a .impeca:bitidade da, teoria, as não os seus DT du-
t':s, "C,j, ';.' '_ '" �" i , . .'

?br: 'Sua"'vez O; Poeta: Cassiano � .

c{!.Pdn qi.l:ê l:)oj
um d4s' áde'f,ltos' da, poes�a p'ráXis, ê� q ,no trab9,nl')
'úómittado "22 e"a, Púes:a de );Ioje,j asse, .rou g�r 9,.'

siá ',Conéreta ,a",mais li-nportante expeN
2�;·�-'sim 'sejustifica: ' ..

,

'.� >;
. ;.:

ento a_o,
. ,

����:�,��h<�e���·���e�'�·�
retomlar, ao .parou co

rimentaçqes deram segUilnento. ao proc'eBso
,ça que é, antes tudo" ,uma prova de vitalidade�
tiêstagnação,

-:-:-

A noite d,e gala do próxi­
mo dia 27, nos salões do

Lira Tênis- Clube, denomí­

nada "Baile da Amizade",
terá como atração as or··

questras do Lira Tênis e

Doze de Ãgõsto;

-:-:-

Dia 27, terá inicio em nos

sa cidade, O Seminario Na­

cional do Carvão.

-:--.-:-

Foi visto jantando no

Querência Palace e pales­
trando num grupo de ami·

gos e deliciando um cacbim

bo, o esp�ista Júlio Ca­

margo.

-:-:-
ITltimamente tem·se verificado unta série;' de

arrombamentos, de automóveis nesta Capital,
,md;> esses veículos ficam' estacio�ps, ,ptlnci­
}Hl.lmente nos lugares onde' se realizam festas

.tl" qualquer natureza.. .' ,

Quebram. vidros, arrebentam as maçanetas dos

f'arros até que consigam snrrupiar o que'�' en-

I'ontra sôbre os assentos.',
' ,

.

E isto, á luz do dia, sem que sejam híeom�da-.,c
d'os pela polícia."

.

E' não há dú"ida, o cumUlo.

•
,

-:-;-
Está marcado para o dia

2(; próximo, nos salões. do

Querência Palace, um mo­

vimentado coquitel, com a

abertura da eXlJOsição de

pUltl1l'a do dr. Ccsar Seara.

Em certo grupo de Radia
listas da. cidade, era comen­

tado que deixará muita bre I

ve Santa Catarina para ex­

trear como cantora no Ria

de Janeiro, a nossa muito

querida Neide Maria.

-:-;-

.Um gostoso bate-papo,
com rodadas de uisque, �­

conteceu na última terça-
Domingo próxilno, esta

Coluna di�ulgará os "Dez

Brotos mais Elegantes do

Ano", do Estado de- Sant,íl
C"ltarina.

feira, no bonito apartamen­
to do casal Pau�o Bauer Fi·

lho (Myrian).

-:-:-

'PREDTO NOVO VAI COMEÇA::'

O prédio que ,'ai ser construido na Praça 15 'de
Novemllro, n3'cspaçoso terreno o"de funciona­
vam o Empório Rosa. e ,um$ bB1beatia, �e j)r�
'j)riedade da firma Moritz, & Cia:, , com�a�á
iiinda néstà semana: Será uma, construção mo- ...

dema qUl' muito' contnbutrá pala; a beleza �a
Cap�1t �., )

, '

"' )

'Presidirá a mesa julgado·
ra amanhã no "Baile das

OrqÍúdeas" para a escolha
das' novas magestades: Rai
inha das Debutantes de S.

C. e Rainha\ das Orquídeas,
.

cntido "Albertinho",
da Nove·

-:._:-

deUm
mar·

esteA Dh'etoria do mais so­

fisticado Club do Estado,

facul�a�e �e Direito
COMUNICAÇÃO

VESTIBULAR DE DIRE;I'1'O

.

<,

, "A poesia práxis surgiu, então trazendo-nt's uma'

oontribuição' válid�, significativa; para o me1ilor equ ''1-

cionamento dos .problemas ligadas à moderna poc1l1i,­
tica. Nã:a,ine cab�a serrão reconh'ecer, portanto,' L)Ue o "

. I
concretismo foi superado pela poesia práxis.

"Acresce notar que 'não foi só a expeFiência pr:':xis
que superou a concl"etismo; êle mesmo desandou pra
trá'S, apesar ,de haver prometido, após a leitura de; '2:':

e a Poesia de Hoje" qUe daria um salto de onça, "con­

teud'í.stico-S'emântico-participanteJ' •

"
...Cit.a-se minha opinião favorável ao concretismo,

mas é pre'ciso que se saiba: não me li.mltei a aplauo i· �

lo. Ao contrário; reconhecendo sua va.lidade, notei-lhe
pCÍncipalmente as falhas, oS impasses e fiz-Ih eserias

restr,tç.ões que mereceram dois notáveis artigos' rI<:

Adolfo CRsmsis M,Qnteiro (apoiando-me) no I;Correio
da Manhã".

"MaiS recentemente, um jovem poeta' e criUc'J, de

valor de Armando Freitas Filho, vem e afirl:m qUE:

"coube a Cassiano Ricardo, c'om o seu fundarnéntrü

ensaio "22 e a Poesia de Hoje", configurar IT'I"efutàvel­

mente o impasse, alienatório que o concr�tismo c"t,wa

submetido" .. '

A Direção da Faculdade de Direito da'tiniv�rsid�de'de
Santa Catarina 'comunica ao.s interessados, que o. Concurso

de Habilitação, para o .I1Ufl de 1966, será rea1izadoc na. ;13ri-;
meira. quinzena de janeiro. .,

'

As inscrições poderão ser requeridas na Secretaria des

ta 'faculdade, de pri!Rleir·) à vinte de dezembro,do corl'ent�
'ano, das oito às doze horas..

Florianópolis, 10 de, novembro de 1965

Professor W.'1tdemiro Caseaes
,

DirAtor etn f'xprcício'

\

I,

--�------�------------------ -------------------�

A· Amargura �a vi�a Terrena.
Quem mEilhor soube dizer a cauS.l1 desta amargura

q'Q,e 'experimentamos nos ambientes sociais do nosso mu�
�o de �xpiação, foi Sul1y prudhome, em cinco estrofes de

«luatro versos, sendo êstes de oito sílabas, tnu1uzidos

magistralmente, ,por Valentim Magalhães,· eni desassíla­

bos perfeitOs. TeP'l por título "LE VASE BRISÉ" (O Vaso

QuebradO) e aqui os transcrevemos para gáudio dos ,nos­

sos ilustrados leitores:

O vaso desta flôr que morre breve,
Feriu-o utn dia um leque distraido,
E 'de um golpe tão rápido, tão leve, c

Que nf'm 'se ouviu;) rninimo estalido.

'Se por um�Iado Augusto e Haroldo de Campo':> J1m,·
tos co� Décio Pigriatari defendem a posição ,}t� VU'1.­

guarda dá Poesia C.oncrem, por sua vez o pceta. Mario
Chami� assegura, através de convincente Mg�l:nenta­
ção, a' liderança do_movimento Práxis. I A ver�la,cl0 (;

que 'compreendida ou' não, a vanguarda artísti�.� bra­

sileira, tem antingido, pelo menos no exterior, indís("u­
tível repercussão.

..

IMPRESSORA
Mas j). tênue ferida traiçoeira,
No limpic10 cristal' rasgandO a, traça,
Lentamente cresceu, de tal maneira,

Que, invisivnl, o vaso todo abraça.

..
I

Sanf8Catanna Co'untrv Clu�
proo

.

ma .. para o mês �e
nleliro

LOGôta a gôta, fugiu-lhe .a água do' seio,

Que é seHra' às flôres - o perfume amado;

Ninguém,( 'por ora, o caso a saber veio ...

Não lhe toqueiS, porém: - está ,quebràdo!
�
·'.Ai.·.· deslnhos

" ti c;lic:hi..
.folhefos - catálogos

•
cartozes e Gorimbos
impressos em geral

...... .tt DQPelo,io

Tal, às vêZes, da linda mão erida

Tocado, O coração chora e padece; ,.

E, enfim,- Gedendo à (pérfida ferida,
Parte-se, e a flor do seu amor fenece.

t
r

�.

·=---1�
.

�
-

e o
'"

�
o
..I -

• ...,j:
o

, o..
�

�t.

Perfeito e alegre lile, pareée ao mundo;
Porém, sem a denúncia de, UtJl gemido,
Sente o golpe crescendo-lhe profundo,.,
Não, lhe toqueis:, - é um co�ação· partido!

dia 15 - Garden Party na, sede
á rua Rui Barbosa, 49,
ás 17,00 horas.
�rajEi: ]?�seio.

Esse tÍleque distraido" -é a ingratidão hum�na, fruto
di'ada vaidade, do despeito, da impotência dos que, à !llÍD;- 27 - ,Recepç�o em Black-tie no Sal�;o

gua de :tontade própria, quere;n l>�r��r � � dos q�� de Festas do Gr�de Hotel Blume-
sabem aIM,r aos seus sem,*)h§ntes, porq,Ue anumt a Dtfus

acima de tudo. Ninguém ma1s deu'éies$l� dO nau, 'com a presença de Elizete Car-
que o Cristal que chegou a diZer: "As raposas têm as suas doso.
tocas, as aves do céu têm os seus nitlhos; mas o Filhodo lru'CI'O' 22 30 h' . " . : . oras.
Homem n�o tem onde reclin'1r a cabeça!" Continuemos '

'

ri. suportar a amaI'guru �la vida, na incompreensão mesmo Traje: Rigor
dos nOSl;OS companhÊliros de caminho, pois de outra ma- A Diretoria comunica que apart-Ír do dia
neira não 1Joder(jlTIos d.emonstrar amor à causa da rege- 15, O clube estará aberto I ,aos fins de se­
neraçã.o hurnaon, supremo ideal elo Cristo, pela consecu-

ção do qual foi Ele alcançado à, cruz e martili2ado no Mun- mana, a seus associados.
. ">�

do,
>_•• _�_._____ . _,_, .. _ ..:_�,,__ � __ , "" ...�•.li.�.4�J� A D�R:ETORIA �J'

j'

sodal!
- ,

com" llll.ClO

_ .. ,.

A IMPRESSORA MODÊlO ""ui tQdo� �� ;;;��rsos
e a necessório experiincio poro gqrc:;:zv ;'�DiJre .,

.

máximo e� _qualquer serviço do, l'C""c�. § f
Troballl" ,doneo e perfeito, em qu� V. (;0110 collfiof,

,-

-�-s""4lloo,
IMPRESSORA

�

M�OÊ�
, .J •

liE t
ORIVAlOO STUART. ClÃ),
RUA DEODORO NI 3�A li,

FONE 2517-FJ...ORIANÓPOUS,·
. �'._ ..... - . ..�.......,.. ,.:-. ,::

;:;
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Oslo - Os membras
novo Govãrno são o..:; S(:­

guíntas:
PRL'\1:.EIRO MINISTRO:

Per Borten (Partido do Cen
tro) , 42 anos, fazendeiro
Presidente do Partido Cen-
tral desde 1955. ;'!l""mbro

BANCOR S.A. Indústria Mednica
ex. ,�.ta' 50�O - E.d. te'''' DANCOR _ R'O
Representante' em Blume�

Ladislau' Kuskhoswki ;:!!'f:,
Rua 15' de Novembro n," 592

L" andar. C&ixa Postal, 407, S. C.

Oleo de Babsçú - 100% Puro
Os melhores preços
- qualquer quantidade

Disponível em S. Paulo ou aceitamos pe­
didos p/entrega direta da fábrica.

TEXA INDUSTRIAL S.A:
Av. 9 'de julho, 40 - 5°. conj. 5 B -- fo-
nes 35-1299 36-9317 t,elegramas "'T._;-,
xaoleos" _'.: S.P.

�
,O

-:[1 imQbllld.:riq. ilh(lcap

do Storting desde 1950,
quando f·oi eleito p910 dis­
trito de Sr. Trndelag. LÍ­
der de Partido lo Centro
no Storting desde 1957.

MINISTROS DAS RÉlJA­
ÇõES EXTERIORES: Jo­
hn Daniel Lyng (Part ido
oonscervador) , 60 anos, Go
vernador do Condado de
Oslo € Akershus. Ex-juiz'
distrital. Eleito para o St:or
tíng pelá distrito de Sr,-"

Trndelag de 1945 a 195� e

por Akershus de 1957 � ..

1965. Exerceu as funções
de Primeiro Mínístro no

período entre 28 de agôs­
to e 25 de setembro d� '�.
1963.

vik, (Partido P.o;;mlar (_�rjS'­
tão), 64 anos, Protesscr de
Folclore. e História na Um
versídade de Bergen. Mem
bro do Storting eleito pelo

fistrito de RogB.1and, ,/ ele

,1949 a 1965, Minístro para
os Assuntos Sociais no Ge­
vêrno Lyng, em 196:1.

.J

MINISTRO DAS, COIVIU­
NICAÇÕES: Haakün Olaí
KYillingrnark, (Part.ir:lo C0n
servador) , 50 anos; comerei
antem em Bvolva.er, Major'
da.' Fôrça. Aérea Norueguesa

, e possuidor' de várias OOlJ­

decorações de guerra. Mem
bro do Btortlng -elelto por

,

Nordland desde 1954. 'Mi­
nistro, da Defesa 11')' Go:'.;ét·
,no Lyng, .em 1963, .

.r\!INISTRO DA EDUC,[i­
ÇAO E ASSUNTOS ECU{,

. .:.

I PROPRIED.\DE PREVILEGIADÀ:. Por motivo de' ilha, ]!lodendo ser cAsa velha., Paga-se,' à vista' 9>té-' 10 mi-
'

transferência VENDE-SE na melhor zona residencial do lhões.,
Estreito, próx�o a praia, escolas, fiambreria, ponto de
ônibus. Amplo terreno, completamente plano, contendo
,40 inetros de frente por 40 metros de fundos. Casa de
constr\lção ree�lJte com 3 dormitórios, varanda envidra­
çada, baDheiro completa, cozinha c/armário, balcão, exaus
tor, aquec,imento central, MOBILIADA e com TELEFO­
NE'I Nos fundos mais. uma residência de madeira, gara.
gem e quarto de empreg'ada. O'timo preço. - Financia-se
a lIJeta�e do valor.

RESIDENCIA' VENDE-SE à ·Rua Santos Saraiva. Am­
pla confortável" 'construção recente, contendo 5 dQrmitó-
rios, 3 salas, 2" banheiros, copa e dependências completa TRO.
par,a empregadá' � garagem. Terreno medindo 5.400 metros TERRENO NA PRAIA DO MEIO. Amplo lote. de 17x18
quadrados. Veriàe-se também a casa desmembrando-se nr'etros a 200 metros da Praia, com luz e água. Entrada
parte do terreno. CrS 400.000: o saldo em 12 meses.

RESIDENCIA COMPRA-SE com 7 a 8 peças, com ga­
ragem, nas proximidades das ruas Esteves Júnior, Tenen­
te Silveira, Av. ,Rio Branco. Paga-se de IS a '20 milhões... '

RESIDENCIA COMPRA-SE no perímetro ,urbano' da,

TERRENOS VENDE·SE
RUA WALDEMAR OURIQUES, rua que liga o Estreito

à Capoeir\s, e que em breve será calçada. Lote plano, de

esquina, com 4S() metros quadrados. Financ�a-se em 10
mêses.

RUA FULVIO ADUCCI ESQUINA COM MACHADO
DE ASSIS .:_ Estreito, perto da entrada de Coqueiros com

45 metros de frente p/rua Fulvio Aducci e 50 metros fren- '

te p/rua Machado de Assis. Contém dUllS casas velhas.
COMPRA-SE TERRENO OU CASA VELHA NO CEN·

,

I

lMOBILIARIA ILHACAP

Rua Fernando Machado, 6
Diretor: Walter' Linhares.

1.0 andar _; fone: 24-13

'"
\

�lNISTRO DA AGRlt:UL­
TURA: B�arli.e LY,1geta L
(Partido Liberal i, 64 anos
fazendeiro e agronômo
Memhro do St.ortinê'" eleito
por . Nord-Trond2la�r" �ln
1961. Ministro do 'l'raball")')
s de ASsuntos M�ll1iei��;:>,ls'
no Oovêrno- Lyng, em !!)ô3,

MINISTRO DA 'PESCA,:
Oddrnund MYklrbut:it, (Pê f­
tido do' Centro), so Jl1C',
mestre de trailll'ir"s 1'111

Raram, próximo a I
Aitle­

sund. Presidente :1:1 Asso­
ciação de Pescarl.:>res de
Sunmnore. Me�b:-o '(lo Con
selho das' Cooperativaa No
rjueguE'sas de Veac\Ct:C\TCS
<:te ',Arenques,

'

;
l:

.

.

'.
.

i M;INISTRO, DAS"FINAN,;
ÇAS: Ole Myrvoll/_!pmti-

,: ,go Liberál),' ã4 ],1103. Prc-
,

.

'

,f-ess\)r de Economiã na ,U­
niversidade dI" BC,)y'om'""s
em Bergen, ,Stmle�1',e '60
stotin!!',' eleito pnr'Bemm
em 1954. Mi�istro' dE' '-�9.­
lát-!ss e'Prêl'rs no (Jevôr:m
Lyng, em l!i63:

'

lVi:TNISTRO 'DAS, l�[[.YT.:Jfõ �
rRIAS:' Svem Wa\Ú,,� B""s'
'toft, (Partid,o 00'PSf'l'V:1-:
der), 52 anos;"'Dl��<!�")r ''ii:<:­
miT:'d,strativo' do ·'F,sra1.e:.ro
Kriõtian�and". Fl)iTIWÓO

em Direito· peja Uni. \feJ'S:­
elade ele 0 ...10. Ex-P�t'<úle'17
te da Fe�erac"to ',r-f;Wt',2'?U'
sa das IndústrJas, Me:Ltr'1
do Stcrting, pleito PC):' V'eF�,
A!:"der, em 1954-57 e cu

1 0(5.

MI';TSTRO DA JUSTI­
ÇA: Senhora Ragnh:l'i E,
SChweiga'ard SeIm :�. (P;l I ti
do Conservador) 42 al.")S,
casada cem o Profe:)�,l': Pr
Knut S .. Selmer. m í0 dI>
dOiS filhos, Juiz do Triou­
]}al, ele Suce>,sões C1:.1 ,O;5!:)
e rnemhro dri Cmlst'lh-J >-ro

rUl;gues de' ConsUlni,cl(lr�,3.

MINISTRO DO 'I'RAB.\­
LEO E ASSUNT03 MUNI­
ClPAIS: Helge Seh IPa:·ti
do Liberal) 46, anos, reda­
tor chefe do "Dagblarlct",
de Oslo Forma"1) em Di­

reito pela Uníversí-la.ta de
Oslo, onde é Professor dr
Economia Pública. Membro

Membro POiJ1.lin.r crís
tão), 52' anos, mlssiouário
e jornalista, Redaí,(I,:-chefe
do "Folkcts FramtU" em

Trondheim. Presídente da

Cruz Azul NOl'uee;ne::;,",

membr., d,o Stortins de

1961 a' 1965:

-tíng, eleito por Oslo desde
1957. Ministro do oomér­
:�o e Navegação no' GOV�.i.
no Lyng, em lS63.

M.INISTRO PARA OS AS­
SUNTOS SOCIAIS: Egil ti

'��lt���������l ����:� ll;;�� O's hom'ens "�Iem O" 'qu'e' "'s�hemMINISTRO DO CONSU- 'II,
"

'I'U,', '

'

" ,

'

','..' uU '

MÓ E ASSUNTOS RELI\CI Quais são os problemas ela .socíedcde. humana? Que
, ONADOS 'A FAMILI;�, Se- ínfluêncíà tem' a natalidade, mortalidade,

,

: contrôle de
nhora Elsa Skjerven, (�"ar- concepção num país' subdesenvolvido ou em csescímen­
tido' Popular Cristi'io'" -te a to? O que é Universo e como de originou? O que é saber

, n.{)s� casa�a com J RE'v.' ingênuo, expontãneo, e saber reflexivo, crítico'? Que é
'Gelrmurrct' Skjerven, Prof'ss "pensamento analógico e' lógico? As regras 'de moral que
"sôra dn Curso S:e':Ul�cLírio encontramos em torno ('�e nós ao nascer sã? eternas,' ou

"

e111 'Trcndheim. Merubro" mudam, donde ',Vieraúl, Que as fez Qual a l1fül,lreza, do ho­
'(10' Conselho da ';:j�la.ch ele mem, como ré's'ce, como 'age" pensa e se comporta? Por

, Tl'oncH1eiin- e Presúl.er;t'� Clt, que são diferentes os homens? O que e librrtem: normal,QrganJzaqâc) FeniTniná, "lo louco, delinquente? O 'que, é 'o bem e .o qu,ecE;'o mal? E o

';P&J';tidt; P(jpul�f Ç'p:dio. belo? A beleza? A arte? Ó que é exlstencíáüsmo, matería-,

' "

Iísmo, dialético, tomismo ,e é.<:trtesiar4sm�?·, '

,MINISTRO, DA' ,D5:f.i'E",'\·
'ott,o Gl-ieg', Ticlem:l1lrl, f Par
.' tldp Co"sirvadbr), 41 Em

Oslo, Pilôtr) na' F6rr. � M­
rfa,' N'oi'neg'llf'Sa ,ill"a.n"e a

.. Gu.F.:l'ra, luto.u 'n<'l" In g'la;,;cr�
, 'Ta. tE'1�do S!tl(1" COTI'.lt'��'l'{t<jo
'poi,"::lt"tls,ie 'biraV'll�:J.. Ptwi�
délJ:t,e :ria' ÇOniissi\,) dp -Fi­
D"r"-us d(;, 'Partirl') C():-rs�,'l'-
vad'Ór Ç1esc1� ,1952.

, . .

.: .-, .

NIilhar� e.'milhares de questõesraíta indagação e fe­
lêvo' cultural você pode estudar e debatú""oi'ientado por

proressôres, através cÜ, váríos campos do' saber divididos
c6mo FU6sofia., Geral, Filosofia' d�s; Ciêneiás, Psicol<;>gia,
SocÍOlogia; Téórla do Conhecimento,,; EstéUcü, Etica, Ló,

gicá, ,etc, ,',"
, ,

O CUFSO de FILOSOFIA dli Unive�sid:nÇie de Santa Ca­
tarina é mlli-t.o,' bóm é mirlistrado regpJ::fmente em qua­
tro <mos, :1'1a F'atmldade de Fllbsoi'ia, �l;>úéh8,l;e'túldo' pessoas
para pesqüisa 'filosófica t. .cie'!ltifica:: ou licellcüinclo'as para
o exercício do magistério em 'nível superl.ór e médio.

Seu curriculo foi elaborado dentro dos requisitos le­

g'ais e aprovado pelo ol',,;ãos oficiais e01l11jóterites, para 11

ncssessária validade em todo o território' nocional. O41 (Ines, reda tO!:'-'�:1f' f'e do ' ..

"Nr t· vestibular é realizado cada :início de ano e:'ljàra pr2enchera wnen" e1n Csh EI'fI-
llS quarenta vagas oferecidas; se exige ,alJena,s, além da lín-nfmi."ta. SecretárIo elo G::-':l -

po Parlamentar do Par! 'r11) - gua vern�icllLa, cónhecimentos 'l'elativos a lfl.-;térias relacio
do Centro em 19'.>2-Cl. Mi ,nadas no nível médio d:� 2.0 ciclo.

'

nist;;} elas FipaY1t:a � no G", A natureia do ct:rso nã'o' restringe seu; pbjctivo aos

.:vêl"PO r 'v'"�'.' em ',\]1)3. moços estudantes' desej:)sos de se profissionalizar na pes,
MINISTRO DO COMEE- quiza ou no magistério. ,;

CIO E NAVEGAQAO: Kare Oferece, tllmbém, oportunidade <[le visãp global do

Is,aachs.pn willoch ',P:lr!i:'l) mundo 'e do b0mem a r:1édi,cos, advogado�;' jornalistas,
COllservadorl, 37 m�(;s" J},- militáres, ecoJIlomisÚls e .á quaisquer profis�i(:mais, pessoa
ret0l' A,s:stente <"1,1, Ferit- ele ambos os sexos - dip)ot11í'ls do 2.0 c-icloi(sem distinção

ele ielade.
'

MINISTRO DE 1�RE'('(.'::;
E .S$.LARTOS: DnTr:lll1 Va­
arvik. ('Partido (lo C"nlr.--,)

raCãD Norueguei'::t (le �n­
clústrias em Oslo. F'�t)I''l��1i"
ta, Secretário Gf!::tl tio
Partido ,Conservadm' de '.

Inf.ormações pormenorizadas" n� Sec:ret,�ria da. Facul­
dade de 'Filosofia, Ciências e Letras -, Tri.l�d�!de - tele­
fanfes 2502 e 2303 - nO perípdo da manhã>'

..... - "'__)

QUALIDADE NAO E LUXO
\

\ )

,AGORA ...... M Cr$ 650.000
130.000OU 5 VEZES Cr$

.

(

AGORA ••••••...Cr$ 450.000
ou 5 VEZES: ..• Cr$ �O.OOO

I

OU AINDA EM PRESTAÇÕES IGUAIS DE

Cr$ 45.000 SBM ENTRADA

/

-

OU AINDA EM PRESTAÇÕES IGUAIS DE

Cr$ 29.000 SEM ENTRADA

I

Rua Jerônimo C.oelho� 5

I
i

! 1
l

I

I
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Foi superada pela Vemug
a produção de 3.liOO veicu-

los "Pracinha", para' a Cai
xa Econômica Federal. De

Não Rasgue Nem Jogue' Fora 'Os,
Seus Recibos de luz

Se deseja auxiliar os pobres por intermédio' da Caixa
de Esmol,.s aos Indígentes de Florianópolis, além de sua

contribuição, dê a mesma os seus recibos de luz, deposí­
tando-os mensalmente na redação jornal liA Gazeta", 011

entregando ao cobrador (lá Caixa.

_..,;._------ --'--.

VENDE-SE
Uma Lambreta, em ótimo estado de

conservação, 'toda equipada, ano/64. Tra­
tar com WALMOR no SAPS, á Rua Fran­
cisco Tolentino n. 10 no horario das S ás
14 horas .:

---- _ ....__._----_. -

TATTWA AMOR E LUZ
São convidados os' sócios do Tatr-a

para à assembléia geral a realizar-se no dia
15 do corrente, ás 20,30 horas, na sede so­

,ciaal com G fim de ,eleger a diretoria e o con

selho j·s-libt:'t'at:vo para' o nôvo:período.
.

Clemente Bruening
Preso - D.eleg.

--,---

qualidade - PUl'c:at
A �,1ais Mu(l��í'Ü�

TORREFACÃO'
, ,

OE
/l ...

, .

• ltUA Max SChnUl1lH, �7 ESTH,ITl't'

, l�lATRiZ: - São Frannsco do .':"ul
. Fl\BIUC,\;-,: - PorLü \1t'�I'. ( l ílfillll

•
.,
I
•
•

.�
•
•
,
•

._._._-_ .._-- ---

"

acôrdo com o compromisso
firmado com a CEli', a em

prêsa entregou 2.690 veícu­
los até o dia 14.W Anteci

pando-se ao prazo .de en­

trega do corrente mês, a

Vemag já havia entregue
até 31 de outubro, 113'! uni

dades do lote. de novembro

Como se- verifica, a em­

prêsa ' em cumprindo rigoro
samente o contrato assu­

mido com a Caixa. Econó­
mica.

o trímílésímo "Pracinha' um dos' revenderas da Ve
roí pessoalmente ínspecío-v mag, ,à disposição da C9.i­
nado 'pelos diretores da Ve

. xa Econômica Federal, 1;a­
mag, srs. Oscar Augusto '.!e j' ra ser entregue ao seu com

Camargo e Waldemar Geo prador.
ffroy, sendo depois condu­
zido à pista. de provas, on

,

de rodou cêrca de 10 Km'
em testes, aos quais são
submetidos os "Pracinhas
e todos os demais veículos
DKW-Vemag.
Aprovado, o 3.0000. < Pra

cínha' foi encamínhado a

Mais um� tR ,
,de

Auxilares Rurâis
Durante a tarde do um

10 do corrente decorreu. d
solenidade de enceres 11' {:�I1-

to do 4. Curso de Auxilia-
,

res Rurais, que é mantido

por um convênío em WlC

\

cretarla da Agricultura qr.e
ÇlI turma.' foi das Dn,1S t's�
tusíasrnadas e que 03 dez

primeiros cclocadcs f:Ha:n
candidatos provenientes do

Oeste Oatarlnense.

:\(' rO�'('l"r 'diE,S2 o d<:,l':!
gado federal do :,L·\.., Q:'c
o CUl'SO cO:1tinuará rll�le:c­
nando s,ob a orient",G80 ,10

executor do acôrcio E: ljl1', a

finalidade c'o fundo.� n�r.�':'­

to, é aumentar _; uúmf,l'o
tde pesscas qua!tficl:'f"S ,:a'-
ra prestar ass'st,::�, c'], .t f ( -

nica ao homem do :::.111 }:o,

qperant'lo sob o 'iemaçúJ c;e

;:,� ... .i:._;,._, J� ..�\J .LliveL

são contribuintes ) Minis­
tP�··...., rl"fI A�ricuHur.l! aS_:-.
cretaria da Agric'lltera, a

Acaresc e USAID.

o e�"'lg. ag:', J\'aliq:s-�o
Hoeltgebaum, Delega-Jo FE­
'. "'l'ai elo Minis:;é,:.l) ria

Ag'ricultura em Sallt�l Ca:'a

rina esteve presp11.tc a ;;:;:0-

ieu.id •.i.de e c1ec]atll'.!, p;:\1.·o. ,
'

: ,. " '" .íllfürmaç�lO d:t 5e

•

M�nistéri(} dã Fazenda
Alfân�'eºa de Flor.ianópolis

EDITAL N.o 10

ne51'o Nível lf)·D 'I

�3-11·

,

:�.'•.•....'*.I:..o!(Íi·,�_

UM "A1. COM D�MMIIRO NO S6LSa
EXATAMENTE COMQ VOCÊ

Sim.
•

Exatamente como Voce deseja:
UM NATAL_ cml DINHEIRO NO BÔLSO.
Com muita alegria •.

Com felicidade.
A

E cOI)l aquele seu velho sonho. intei.
ramente realizado:

/ Comprar tudo par.a a famllia, para
Vaca, para seu lar,
sem desembolsar um tostão!!!
Impossivel?
Nem um pouquinho.,

Nos planej�os, com todo o carinho
uma campanha fabulosa' n.Qra Voc.e.A A � r-

Voca. compra� este mas, tudo o que
"

,

precisa e so vai pagar em 1966.
E são milhares de artigos para as

mais .diferentes 'aplicaçõe� ou
"

usos, que colocamos a sua disposi� .'

çao. \

E todo o nosso estoque.·
�do ·me.smo.

Des_de l.l!D simples pa.rafuso até uni
SUlCA Zero Km.
E tudo para' pag�r no ano que vem.
Sem nerulUm tostao de entra.da.
• •

R1gorosamente pelo preço de a vi�
ta.

.

...

. Tudo isso para que Voca passe
UM NATAL COM DINHEIRO NO BÔLSO

__---- QUATRO LOJAS PARA SERVi-LO

CENTRO:Felipe Schm:Ldtp33 e Conselheiro !<lafra,2 e' 4
______••__• ESTREITO:Fúl vio Adueci, 597 �

�:" -

\

. bro foi de 3,360, tendo a. Ve

mag entregue, ate essa da

ta, 3.324 unidades à Cài­
xa Econômica.

Ainda antes rio c1'[). 14

O total de "Pracínhas" de novembro, seriío ín: '-0:;"''1.

prcduzídos até 31 de 'outu :

lizados 3.570 veículos "Pl'a-

--------�----------------�------------�-----

OCEANPESCA S.A. INDÚSTRIA
COMÉRCIO DE PES�ADOS

(EM CONSTITUIÇÃfl)
Ficam convocados 03 subscritores e interessados da

Óceanpesca S.A. _ Indústria e Comércio "de Pescados (em

constituloâoLpara se reunirem no dia 2il/l1/65 vi"ôüuro,
às quatorze (14) horas. à rua Jáu Guedes da Fonseca, s/n,
Coqueiros, nesta Capital a fim de em assembléia geral, de­
liberarem sôbre o seguinte:

a) Aprovação dos estatutos sociais;
,

b) eleícão da diretoria para o primeiro mandato;
c) eleicâo do conselho fiscal e suplentes, paa o prí

melro mandato;
d I fixação dos honorários da diretoria e do conselho

fiscal;
,

e) assuntos de ínterêsse geral.
Plortanópolís, 14 de acôsto de

{' comissão incorporadora.

N.n. _ ]\'p ecUf'i'í') do dia 10/11 por um lapso de revisão
saiu publicado no edital acima o seguinte titulo
<:'T"�"T�" 1\U'TO"Tn1\II'O MUNT'CP" AT n"'" 0r,"",<\ ',�-

PRBCA S. A. - Quando o certo é o qlàe inperimos
acima.

SARDINHJtS �M OLEO teMES'TIVE!

SOLMAR
N�iS hoas ClS�S do rnnG prOC1Jr,�m Sarli·

1. •. ,,. 8°1 NJ Ti R JI'�, ,�;t� !,� "';J'.' r�neneenli... � ·���,tc� , 11. •• prU�.,%l ... ,., ....1_... j;/
. .

,-
p(;;ra o. mercado lulermltional.

Desenhos; Projeto) e ?!

j)t:'�c'nh()� Tec,llicos. rlojetos. Plc\l'l<l' I' i �"'::,, '

Máquinas e Motures de Er:nbarGaç0e� eli, ." 'fll

f- (11:·.';,.1,

".'

=======:.:::::=======.__...._-_.-.. _--

VENDA DE VEíCULOS
Chamamos a atenção,dos interessados em adquirir um/

Jeep G3 ou uma camioneta Kombi p8;ra o Edital ,de Con·
corrência PÚblic!3. que o I Departamçmto Central de Com­

pras mandou pUblicar no Diári0 Oficial do Estado de 26
de outubro passado.

12-11·65

Emprêsa -Editora "0 ES-TADO" ltdô.
Rua COIlseJheiro Mafra 160' - TeJ. 30i!2 - Caixa Posta.

1:{9 - Endereço Telegráfico '''ES'l'AOO''

I
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De ?rdem d? �cnhol' Insl?�tol' ._ela.. Alfúnds,gl:' ele FIO·l .
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3)

26-11-65, 6a. feira, Exames
Escritos. Às 08,00 -- Próte­
se Dentária (3a. � 'rj i). As
14.00 _ Clínica Odontoio­
gica (la. Parte) ('h. 's-r.e..
D'a 29-11-65, 2a. feira,
Exames Práticos . .As 08.00

- Prótese Dentária (3a.
série) ÀJ?, 14,00 _' 0linir'a
Or'ontolõgíca (la. Parte)
(2a. s-ríe). Dia 3()·1l-f5,
3a. f{';ra, Exames E�erjt('<;.
As 08.00 _ H'st'lln'>:H1. F''1
brtolozia e Mícrobíolocta
(la. série). e ClinlCJ Odon
tológíca (IIa. Parte) .3a.
s.6r'p). �s 14.00 - H!gi"'.;�e
e Odontclcgta Pr��'"i' t;j;·a.
(2a. s"r'el. Dia 1-1?-";', lia.
foi'a, Exames P"iti" ..

s. ls'
('RPr - 'R',,,tn1oç';{l, -'ml)'!"'o
'107;a e MicrobJolflg',;c ·"la.
I;"";e) � Clí,"'ira Odü'1toló-,
gira (ITa. Parte) .(3;1_ sé­
rie). As 14,00 - Hig.lêl"J e

O::1ont,lJ'o�ia Pr(�v€'l'tiva
(?a. s';rie). Dia. "-12 f;;, 5a.
fp1ra, Exames Escrlt;os. As
08,00 - Patologia (2a. sé­
rie). As 14,00 - H!giêne e

Odontclo�ia Preventiva 11 a.
s<>1'1e). D'H �-, ')_Il'1. fla. fej,·
r(l_ �'"·al'"\p� pr';t�r�"!s. Às
1'11 "'O -- p.,t"lo,>:'q ;""l. sé­
"'."). li � ,.1, 1'(1 � rr:,(>.'!en'� e:
0,; ......�-t"r':lrn·,�� Pr ....v·..:niii,,-t>l. (lá.
�;'��Co T')�� �-11"-·!)� .. "':J f"1.­

-a. r,''''' '11" Eqcril o .. ".s ('>8 (lO
.- (;'rurg';a Odo"t0�·�çrjC9. e
p••�.�"c> 'qlH'o-l11a:.;:ilofacial
I?n. sc""ip). Dia 7-i·�·{;5,·:_\a.

1";":1'<oras. m,l"ft:l ho­
"';rj(l� e rl:'i o-uras jns­
trn-óeo; ,p:'ra 0<; Exa­
nH:t<;: ""';��i�.

'De ordem do ,Ex"r,'lpYl>;s
<'1'''- Spr hnr Pror-ssc- SR,-,
n-,�"cl F·o''''�Q�a. DL!·,-;jg�í�no
Diretor dês+e \ Est1l)"lpc;-
....-H.......... ,tn ri,:, 'fi1,-�.;'\'"'I" Sqnr.rif')r�
torno público, para conue-

"""('1 �'V""1\,.,..T'T"T"("\T:lI�t..! __

'1' ".- .... +; .. --.!" _ n"n�o'-'�,�_
''''3c:' n�lr'n() C(\V\�n'nL" TIc·r-

p

Pr':; t1f�")

C)) ·'P'(O"';P.l"'� e O�()""'I�"J'-'«:."ia
prevl"pt'"q _ Phfes"!',res
Genovêncio Mattás Nl'lo;
Mi!:mel OrofiJ;Jo

.lI � 1'9.1'0 .:._ C+t'ur<J;1a O:l(}n-:
_ �'�wr'A"1Tf!�1 ]1!'"!'''"l.{ .•t� e �tese Uueo-

c) O�TRAS 'I�STRUÇÕFS.

1) Torlos cs exumes se­

r<;o l'�al'?aMOS nas' rjepe:1-
"""r'8� próD!"ias da Fa­

clllda,cie. exigi1"do-S8 Q eom

parec'mpnt" dos; alunos
ncs horários p'"evjs�os. 2)
O alUDO que obtiver nos

"Trabalhos Ejscolares" o

mínimo de quail"enta e dois
(42) pontos, isto é, médü\
ponderada qúatro € dois
décimos (4,2�, equivalente
a aritmética sete (7), está­
rá isento de prestar ()

Exame Final da respectlYà,
Cadeira, sendo considerl:l,do
aprovado na mesma caso
tenha frequência mínin1á
exigi..:la (2/3 nas auías

teóricas e 2/3' nas aulas
práticas ministradas du­
rante o ano letivo\. 3) O
aluno .que não obl;ivfll: lll!S

"Trabalhos Escolareô" (I
mll1lm{l de quarenta e

dois (42) pontos, mas tiver
a freq)lência nllmm� ji
referida às aulas, belU 00".

mo feito, no mínimo, dts
(lO) pontos, vale dizer.
média' ponderada um (1)
ou aritmética um e, sessen­
ta e sete centésimos U,67)
nos "Trabalhos Escolares",
entrara. no Exame Final,
quando estará aprovado
na Cadeira, em . primeira
epoe,a, se obtiver 1l1édla .1i­
nal, ponderada ,cinco ,5),
considerando-se ;) 'pêso
seis (6) para a :m!étj�a dos
"Trabalhos Escolares;' e o

p�so quatro (4) para a

média das provas p-scrita e

prática do Exame Final.
4) A classificação dO!3 alu­
nos, para todo e qualqm:r
efeito, será feita tomando­
se por base, tão ôomente,
as notas dos "Trabalhos
Escolares",

/.I ....,';.,.;nn 'fta"rns ji';]!1I).
r:f.:l;:!t('\'nnoi�. R1l1h,.t,-' ..... I"l.; ...

f-"';,:,:pç-. \ p,.(If .... " r,;"''''': T.'�l-�"()

p",'..:I_"".q rp "'--""1"" 1\''1.

,.11") ..;l'T ..... 1'''''''''0r Sell ,:-. 1'Jn"t-".':\'t·_

dps de Q(H'.?a, .r.-"; ;<'r!ú H(1-

�,q " M,,"'l1o Jos·', hTunr-:� (l,e

A'!1l'eu. 6) Dertíst'c:'t Op�-
" \

ra t,rria -- Prar";,f';';"c,' Mi­

ro�lau Casemir� W,")lo·.v�ld .

tJ0?'Q'r �"?"A p .... l >, (,' .. ;-. r F�e

(�el;jr'.... Fa.l;ia�,o (1'RlI"I'>'''. -'7)

Fi"'olog'a _. Pr')Ú�R�;;)�'es
Np"'hm Li"harfs (1' 1V'!a
AI·tlll1r Prreira e Olivejl':l
e Maurilio Lepes d,a Silva.
8 I Orrodontia e ():'ontope­
tIlarrl!1 - Professôn YHh

Orofino Gubert e Professô
fE'S Hermano Beilke Vian­
na e Rogério Henrique Hll
debrando da Silva. �l·l Pa­

tologia - Professürf's Mi­

guel Orofino, \ Ad�rc)o Mi­

guel Domingues e Ai.'istides
Dienner. 10) Glinica Odon
tOlógica (lIa. Parte) - Pr.o.
fessôres Octacilio de Arau

50 e Regino Antane� Ma-
ciel e

.

Profess!)ra .Ro3J�a
Dlttrich. 11) Prótesf;l Den�
tár;a - Plofessôres Vinício
Olinger, Lujz da R:lcha
Freire e Werner Spl"ing­
mann. 12) Cirur�i:1 Odol1-'
to�ógica e Prótese Bu�c-
maxila-facial - Pl")fess5-
res Sanl'lel Fonse'�a. Ade­
rnar An16r'ico Madeira

'

e

Geraldo Valle Lopes. b)
HORÁRIOS - Dia 17-11-
65, 4a. feira, Exames Es'­
Cl·itos. Àí3 08.00 � Fisiolo­
gia (2a. série). às 14,00 -
DentiStica OperatórIa (3a.
série). Dia 18-11-6!j, fIa.
feira, Exames Prátic'·Js. As
08,00 -' Fisiologia (?a. se­
rie). Às 14.00 - Defl.tíst.ica
OperatórIa (3á. <;:':-je). D:a
19-11-65, '6a. feira, Exa-
mes Escritos. Ai! 08,00
Materia,'s Df>"tários Ih.
série). As 14.00 - Dent.i2-
tica One,atória (2a. série)
e Hig:ê,'-€ e I Od0'.1tolo�na
Preventiva e3a. séri�'\. :;J:a

22-11-65, 2a. feira, E�ames
Prát.icos. As 1'8,00 ._ Mat�­
riais'Dentár'os (la. sérip).
ÀS 14,00 - Dentística' Ope
ratória (2a.· série) e Hi­
.giêne e Odontologia Pre-
v,entiva (3a. &érie). Dia
23-11-65, ?'l. feira, Exames
Escritos., As OR.OO '-- H;sto

logia; Embriologia e Mi­
crobiologia (2a. \série). As

,

14,00. -Anatomia' (la. sé-
rie) e bl'toélontia, ,.� OjOD­
topediatria· (3a., 52rie).' Dia
24-11-65, .4a. felra, Exames
P1'áticos. As 08.00 --;- H,s·

tologia, Embriologh e jv�j­

crobiologla (2a. 'lérie). Às

14,00-, :;- Anatorpia (la. sé­

rie) e Ortodontia. e Odon-

�)(t' t

Secretaria da· Faculdade
. de ,Odontologia da. Univer­

.sid�de Fed-eral de Santa
Catarina, aos cinco (5) (lis,s
do mês de novembl'l) de

. mil �ovecentos e sessenta.
e cinco (1965).

. ,

Bel. Nelson l\Ilol."ib;

.J.<u Por(;a··
Chefe' de 80f"'ot·>t�·,jrl da

FOUFSC

Visto:
,

Prof. Saluuel FO!1seea

Diretor da FOUFSG
12-10-6ã

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



Lasaro Bartolomeu

Am�nhã"rio lira 1 iC. ,Baile das Orquídeas
Desfile das Debutantes Cafarinenses
Finabuente 'amànhã

.Ó:

nos
�

,"nl�p."I dn Lira T. C., tere­

fJilililS O terceiro Baill> ua.,

"'."' .....ueae, com o desfile

das' debutantes eatarínen­

ses' de 1965. A ornamenta­

ção a cargo do decorador
. Manoel Garbellottí, que a­

plicará orquídeas de Joín-
, ville, ofereci$ pela Pat�o­

.

nesse Sra. Marilu de Tiju­
cas conseguida pela patro­
ne;se S�a Kirana Lacerda.

r� meninas Ii1o�as de Im­
bítuba, Tubarão,; Rio do
Sul, Brusque, Lages, Join­
ville, Itajaí e pl�enau..

ii j

I

SERÃO· eleitas as Rainhas
das Orquídeas; das Debu­
tantes e três Princesas' de
Santa CataJ.jna de 1965.

x�x-x

x-x-x A Rainha do Lira T. C. -
Mapa Thereza FUom.eno
abrirá o desfile no Baíle
das Otquide.6s.

FALANDO em Joipville
�. sr. e sra, Mf,jor Jo.$é Ros­

sete (Leonor) ela pstrones­
se do Baile das Qrquídeas,
ontem naquela cidade, fo­

ram recepcionados com um

almoço na Industria de

"Cassimiro Silveira" (Lu­

miere). Dona Marilu Colin,

na ocàsião mostl'oU a man­

�t�r catannense aos vi­

Hl�é:ntes.

x-x-x'

"Albertinho Límonta" - A­

milton Fernandes, que ama

nhá deverá chegar pelo
Cónvair TAC-Cruzeiro do

.

Sul, para o Baile das Oro

quídeas

SEGUIRâ' hoje para o

Rio de Janeiro, atendendo
convite do .Presidente da

República, O' dr. Guilhenne
Renaux, Presidente da Fe­

deração das Indústrias de,
Santa Catarina, que amanhã
as onze horas no auditóriõ
do Mipisterlo da Fl\zenda.
participará da Reunião Poli··
tica ECOliômlc� e' f; ina,lcei­
"a do Governa para 1966� "

FEZ sucesso nesta Capi­
wI, a ,Bandà do Corpo de

Fuzileiro Navais, que ,f�z
duas magníficas demóns­
trações dando um ver:.'a e

r,c). "show" de música Mo­

derna. A Bordo do CT Bau­

ru, seguirá hoje para o

Rio Grande do Sul.

:l{-X-X

x......x-x

AINDA f\\lando eDl loin­

\'Wc, JloJe o cJcgante casal

Deputadd Penro Colin re·

CCj,lcionará cunvidauolô panA
um

.

jantar. Doua l\'larilú

es�a tl'ocanuo de idade.

x-x-x

EN! animadi:l roda a 'Pro­
.í.eS::H)1'a l�tUll:l \Junta, co­

llWH';;lva l.lue esi.8Ve 'em A­

CÜpUlCO" no México, retor­
nanau dos "States". Ao eh&­
I:;d,( nesta capital, confenu

4ue a nússa .Ilha, possue a

...alS bela pai,sagem do

muncl'o. uuneordo. COQl suas

pàiavras.

NO OSCAR Palace Hotel,
na noite ('e quarta-ferra o

jornal "A Gazeta", prOlno­
veu o jantar de confrater­

nizaç.ão dos jónlalistas da

Capital. Çomo convidado

especial da Diretora-Proprie
tária - Sra Iná Vaz, este­

ve presente o Dr. Nilson

Bender, Prefeito eleito de

de Joinvillc.
x-x-x

COM sucesso encerrou

ontem no Teatro Alvaro de
Carvalho "Encontro", pro­
movido pelos. quartanistas
da Faculdade de Direito.

x-x-x

AS MESAS para o Bane

I
d8s Orquídeas, es� a ven­

da na Relojoaria Muller -
-

até amanltã às onze horas.
No Lira T. C. ii partir d�
14 boras.

, x-x-x

A SRA. Almirante Aureo

Dantas Torres, sra. De>5em-

\ bargador Ivo Guilhon Perd

r� ue Meio, S''a. Antomo A­

postolo, sr)}. Dr. AbUón

Fóes, sra. Arno Burger são

Patronesses do terceiro Bui

le das Orquídeas de S.C.
'

x.,.....x-x

x-x-x .. O QUERENCIA Palace

Hotel, domingo recepciona·
rá convidad'os em homena­

gem ,$� debutantes �tari­
nen�e�':,p'�, e ao atoi AJpiJ.
toJ;Í 'Fé�des (Albertinbo
�.i;que amanhã de­

verá,� pelo Convair
da�l'O do &lJL..

.ALI)O Gonzagà . e sua or­

questra•. amanhã vão dar

cltoW no Baile das Orquí­
aeas.

x-x-x.

AMANHA no· desfile. de
. �nfratemizaçoo das de1:nl.
; tante!> càtarmenses. de6fil&
!�.

. .

;"·<'0"',. .r,

i· ','. - o pq:i;,,(i'] IrJili(!iQiO �V'®tlid�71t�
"nõQ �® ii;om bC)l'l$ d�",:.;�q
@� �iilh@$ de pes(C) (WM�ns •••

f
•••O linha (j1(1I�1I c�m�flada
êle simplesmente nõo vê:.

Porisso ..•

I

J

,I'

o ospecto dos linhos de pesca comuns influem ,d�r.isivamente no res�ltodo d,? pe:, :�io.
Além de afastar os peixes, enfrentam sempre, com de.svantage.m,.um lombo:, mal�

..�o.
. "busto" ou enrôsco mais complicado. Arrel:!entam. As I!nhas Ca,�ar.a Ç)ur�( - P�oto ,(..G

e,xtraordinariamente resistentes aps peixes e DOS enroscas. ReSlSte�CI<:,l e. quc:_hdade, A
linha Caiçara camuflado, (da côr da 6guo) .olém do suo g�onde resl.stencI9, nao afasto

os peixes, porque na égua ela não é vlslvel,�oi'no os IInha,s cOl'T!uns. E certe�a de

pesco farta. Exijo sempre as linhos de pesco Calçara Ouro e Prata. E com a qualidade
delas que você frova suas qualidades.

'

., '., 9

,-�---�-------------------,
I ' grátis'

Remeta-nos êste cupom e receba gratuitamente
o "Roteiro Regional de Pesca C�içara"

'

, I

Nome.

Enderêço

LINHAS·

'1(1//(.11
Cidade .. .Estado.

,:(
ualidade produzida pela

.

. �.�(�ji�· .;:�� 1 � :)_ i

.

_ MANUFATURA NACIONAL OE PLA{iTICOS SA

,

Rua, Libero Badaró, 501 - 14.' andar . leI. 37-5457'

fábrica - Av, dos Autonomistas, 7,'201 "Osasço - S.P.

inlegraçio deve crescer continUéldamente,
, .

"

U""',a "'as .�órm:'las mais.
queriàas do cinema comer­

cial it.aliano é o l�ênel".) mi
tológlco, grego ou antigo

BONN, A República Fe- ooT"f.'T'tes do MCE, 'foi -de romano, bíblico e semelhan

4? 6% (164.4.36 mllhõps ele teso Favoritos do grande
público, que ignora: IJ cine�
ma 'como arte, êstes fUmes
estão sendo suplantaõos pe
,los ''westerns''. Mas "W("5-
terns". Mas "westerns" ita
Manes. Mla;cistes, Hérculps

.QQlias-,�s,�
ros e (l'Utros. mitos estão
sendo derrotados' n'l. bilhe
teria pelos "cow-.boys' que
fa.lam ital:ano e. trQcs,m ti
ros em cenários próxi�os
de Roma.
Até agora já se fl�eram

mais de trintá filmes de
"mocinho" na Itáli:a. Mui­
tos outros estão .programa
dos e, .enquanto a f,)l"tmüa
Continuar' dando lucró �s
"cow-boys" italianos contI­

nuarão, a cavalgar pelo o­

este "!made iIi Ita�y"..pao­
lo .Jácchia, crítico italialJ,o
assim nos conta o surglmdl1

:�n�� ;:�:��e ":0 l�!�;iZo;�
.

resta's e �arqu.es ,N·aciona.is dos· tE.UU �J,:
dor Sérgio Leone e data' do

.
.

'

.

ano ,passado;: AlUgou ',um pepois da primeira gUerra. inundiaJ., lDlClOu-se neste:.
estúdio mogestO .

e,� désqn- .� �a gránae migração de sua população.' Naque1$'
briu o pa�lúr�a adequado t�ilp{); '1&''/0' CUjo' pop�açao YlVlâ no cam,1Jo. agvra cbU/o aid .

nos campos romaaos, para. ra nas' cidades.
"

'.

as sequêncías exterwres. O J:!;ste. povo, entreta.xito. po5SU� Uma grande ÍDclinaçã6.'
pri.nÍ.eiro roteiro :.nMtulava.

peJ.8 Vlaa no campo. '''''oa.a,. fUig'l ete tempo é utúlS�ua 1'a.,
se "Por um pun.'hado àe

l'a lugir para a nãture��, Quem ]?ode, também procura.
'c'ólares' e 'possuia tod.os os '

mUnir nas perélenas daS cl�ue8, onete llapiantam uairf.'::
ingredientes .

doO "wester.n"
'''iS .u.LUi�O pem arl:)(il',l.Saé;lo�, OO,m as casas construlaas solt."

cláss:co de ação intensa. � árvoféS ,';: ...•
,,) '�.' ,',

Não era necessárIo integrar JUem �o. noS: Ól��'��"'�Qmeçou uma verd�deÚ!.
o "'cast" com nomes conhe

. ,

l'a Cul'rlu,a para os i"arquêli é- .i:o·.lo�si� ':J,lj8(,,'l.OuaLS. l\jO a.1d
cidos. Entre os ator,)s de, ,1JlI.l:IsaUOj.naaU. ment;,s' do que 234 zhüÍ:l()\;s' de vlsitantes go;-:
Cinecitta escolheu a gu"s "

,
'

, ,
.

'. ,
'

á
' , .'

to "d" '1 � ;"ti' zaram o e;r puro, as belezas naturais e ,s ltoCl.ll'taaes cr.aa�

rosl s uros e1 comp evO'
. Q8S para o povo, nos 208 'Parques Nacionais' ii nos 75 mi�.:

o e enco com a gum nortén
.

. , ,,' .

.

'''do ". ',.' '.

amerícano de aSlü e;if' )1l0Ell!l-«e �ec.t.'lres �s 144
•.r;.lo:est�s N,aclOn�,. es�a1haua��

r Roma obtev: su!e�. por. :�.o�s ..� , p���s, ,�es�1'" PF t�o' ,?�m í�VO!�laO pel�
:,.: .

c 11
. nã_w.:eza �{ll reour�os, natürais,' lp8s:'�J!lo_pORulaçao aprtm-

. 'Infelizmente obtave su-
...�u' a pf.'oteget '�;�erviFl'�;�urSos. .:�

cesso. Pois �ão na sua a::'so
Us rtuqut:l:l J.�bo\,;.u......... l>l:Iov ... "..., ,;,.....",egidas e intoca",

, velS, aC1nllD1Stra,das .pelo Departamento of Interior. As flo�'luta maioria, como os pSéU restas .l\j.&:�On,al& >:�0' 'da' l'espOnsaoluaaues' ao u. S. Fu..,:·,
do-historicos., filmes 'S{;:m I' '

. (:.'

valor artísticos, que faZem J.·es� �erviçe,.}:!.o ,D,êJl��e,nil!ff i.�gQRpl��. ti .::.J ·1 dr
sucesso devido ao' fato de' Até pouco teniP.ó�:!,t.��! '�uiPlpi�;'J.�!l.llaW, �s FltJ.

...

seretn filmes sem complka
restas l'1ac,i:O�.;;J!?i�!fIJ�Ij!jÊO�i4tt#rtjl\t��ery.,�': 'dI

-' maaelIa e \ dar prot.et��t..�J.m,gA'claS é 'cUrsos u'agua. A�";
ções psicológicas, 1e narra ��-gora, Dorém· sui:'g�� '. v�,', .t,m,.,.,a{.li,·daa.,e - a. .socia.l. as,.'ção linear. Filmes qUe não"'- ;l.: l.:'

traz.em nada para \) e8pec vro�orclOna:r ao �Vp PfrniiWê,il':1!���J�id� tEf!r�q�UIl'"
tador, servindo apens.s cc-

Recursos-substancl.al,'S �ráãi· p�'gtos" à' disposlçao ci'J1.(.
1-2-11- mo passa-tempo. E seus Ie

Parks e Fore$t SerV'içes:, ·pà.rá�'ória.r;:a&.·ri.eçessa.ri;;ts' faciIj',
alizadores estio :'!onséieh- 'uaàes para. receber O elevado numero de visitante's, aci: .

tes de. sua comereia!izaçã,o UJéI. i�.i.endl), algú.IlS d.os qualS ,verrnanecem ulL,(.l.I)l�e l'itf:
poiS chegam 8.' trocar seus o;uS perlOaos nos "campings" e�stentes noiS pa.rk$ 'e f�.
nomes italiános por outros

l·estas. 'l'ãõ somente o J!iorel!lt servlce. constnuU lbU mllu�
norte-americanos, como é a,e estradas nessas florestas, estrlldasJ pavimentaaas" quJ)"
o caso �e Pino Mercenti <1.;;; recortam em todos as sentid.os.. Para aqueles qqe llr41

EDITAL DE CONCORRltNCIA PúBJ.JCA :NO 1/65 que passou a chamar-se Lerem o lsolamento, cQnstrwram longe do ouhc.o uas e�
o Serviço Autônomo Municipal de Água e EsgÓto de ·Joseph Trader e seu cOlega çr,Q(UI.S, trilhas d.estinadàs �clu$iv�ente a pedestres, que.

Joinville - Santa Catarina, comunica a q1,1em po�a. inlje-.. Si:t;lo Marcellini
. q1,le l.la te �a1gam os topos � �Qnt� é os ,l'ecantos ma..s a,1Jra-

ressar que está aberta a Concorrêncilil Públi?a nO 1(65, pa- la é Osmar Hekins. .

ZJ.VelS da natureza.

ra compra de tubos, coneltóes e :J;eg�stros, �i'a a rêde de
I .Encerra:lD�� est:l. notÚ:ia A existencia Qe�es Parqües�e Flbrestas Nacionais, dtllf

abastecimento de ág1ià.
'

citando ,os. títlu}.os de -al-
' origem a criação de. wna prospera Úldústria de turismOf

Osl intere,ssados de'Ílerão se dirigir à rua XV de No- guns dêstes /�lll)."s, ,que' Entre ,Knoxvi1le e GatiiJiburg taram cQnsÚw.dos numer�
vembro nO 58, na cidade ele Joinville, onde �e encontra o c,remos não exig.::m 11€-- sos Roteis. Na cidade d,e Gatlinbu�g" q;iiljha-se um hotel

Edital de ConcorrênCí'3. e as especific,açõ_es da ay'�lÍsi9�q de nhum c.omentário: "Um dó ao lado do outro e sóuvenirshops d,e pe.l'meio, Se o leLtQl'1

lllatel'ial, diàriameIite' das 8 às 12 e das' 14 às 18 h\ras: '

lar Furado"" "Pok,=r RE" estiver interessado em maior detalhes,' es�teva aQ Nati�-
Jainville, 9 de novembro de 1965. "Vii.rJ1a Lei é um' Golt" "O nal Park Service, Departament. of Interior e ao' Forest s�r

EngO Flávio S. Griebeler Magnífico Desa fio' . 200 vice, Departabent' of Agriculture, ambos
f

em Washington

Pre;lidente da Comissão ,��fo .

Mil Dólares Para D�h Ca DC, que é provavel recebe!á numerosos folhetos llustr�-

'dáver,es". ;..:'
.. '

dos sobre I:) assunto.

\
. '. �

.

BONN I (I.F.) - O Mi':'
rostro Fedeml de

.

AlimeJl'"
tacão Hoecherl, em entre-

I, vista mantida com os. "Ser
viÇos EconômiCO$ con.ju(:;a·:",
doa", ]?reveni1,l contra uma

JM�D:R�S I O=�UIDElS
fXPôé no �ia 14 nestô côpital

s. 'N, ,nós,
.

A Sociedade dos Amado A EX!posição promete
res de Orquídeas fJe Flori ser, ipel,!ls centenas de e­

anópolís, Inaugurará,'. 110 xemplares expostos, na. pIe
próximo dia 14 do eorren nitude de floração, um. re­

te, no ,clube .12 de Agosto torno 'à natureza daa f:o­
mais uma exposição de 01' restas, onde as orquídeas
quídeas, trabalho árduo de têm HABITAT natural. A­
mais um ano de algumas gora a Sociedade Amado­
dezenas de amadores dedí- res de Orquideas está. sob
cados à conservação e per a presidência. de .0sWaldo
petuação do parque Orquí- GU�dm;<u.m c;toS mais' Ll�i
dário Catárinense. Gomo se antados e dedicados orqul­
sabe, algumas dezenas de dof.ilos eatarínenses, pois
Orquldálrios particulares, mantém. em· sua resídência
verdadeiros celeiros da eon no muníetpío de Palhcca

servação da espécie botâ- um dos mais -l:!em. sllpr'.õ.;.s
nica, existem não só em Orquidários, tanto em quan
Florianópoli,s mas em tOdo tídade como em qualidade.
o Estado de Santa Catarí- Há outros orquidários 'pri­
na, resguardando da des- vades de amadores 'que,

truíçâo os maís varlaoos li bem certo andaria a Sode

pos, generos e famílias ce dade Amadores . de Orqui­
Orquídeas que·;j.. desapare deas de ,Floria'I)ôpolis, se

ceram IN NATURA das fizesse U111 roteiro d€ visi':'
nossas matas devido à des tas em deternúnadá éx,,0ca
truiçã,o índíscrímínadas das do ano, para os tU�Ü�t::,3;
'florestas. Verdadeiros g8� seria precioso, pois sut e­

nics da. composição hibri- mos que há dezenas de or

da, dedicadcs culrores, ama ouíctários preciosos,' vért.�­

dores botânicos de alto ga. deiras fontes naturais ete

barito, são os com:),n�e!}t<s ( ·'·a...:. DeiXamos'a sU
. ersta Sociedade útil' ';i_ :10S ges1.ão. E no -'ia 14, prech-
sa cultura, mas t'í,o WJilCO sas mostras dos Ama'dtires
difundIda e compre�ndidr� serão levadas ao !)úblit:o de

€ mesmo divulga-'a entre FlorianópoUs�

fI�a Dentro do Mercado CO'mum
neral, é com larga mar-

.....0,.'''' f' ""'slor urodl.ltor de

energia. elétriéa no âmb�to

<t'ào Mercado Commn Eur,o­

peu. Segundo dados' divul­

gàdos pelo Institut:> Indus

triaJ "'e Colônia, ii. partici-
1,Jaçãn da Alemanha nos ...

368.792 núlh�s de kwh pro
duzldos pelos paises t'om-

l{w). O seguTldo hli!:';" ::0'.1..,

be à Fl'a"c;a. com t,5.6',101 ou

9�,278 mllh@es de Jtwh, se­
guiTldo-se a Itália com . •

19,9% ou '76.637 milh�'PS, a

H.olanda C()M 6% e a Bélgl
ea coM 5;��. l7'1iXeiMJttrgt7
com 0,6 %. ôcupa o últi,mo

iugar ·nest8. lista.
.

Possqi fatôres concretos paÍ'a- rápi­
da valorização dos '.errenos' qJI� vende.j

Consulte-nos hOle n:es:::.o ·sobre ,as

excelentes facilidades' que oferecemos

a.V.S.
Telefo�es: Z3S; A'Mó'el:r e'3917
Escritório: Rua Trájano: 33 - Tra­

tar com Benjamim Averbuck

JARDIM
'ATLANTICO

M:nislérto da Educação e Cultura
, ·

"n:vcrSiL&de de Santa Catarina
'RE'TORIA

SECRETARIA GERAL
EDITAL N.o 36/65

CONCORRENCIA PUBLICA N.o �J65
Torno público, para conhecimei)to dos interessados

1ue se acha. publicado no Diário Oficial do Estadb. 'eslição
qW! 2lJ' de outlibro do corrente ano,' o Edital n.o 36/65, r�

i.�'rente à Ooricorrência pública 1'1.0: 34/65; para aquiSição
de m�terial de expediente, desenho, cirurgico, - produtos'
1uímicos e utensilios de cosinha destinados à Faculdade
ie Medicina da Universi(ade de Santa, Catarina.

Outrossim, esclareço ·que,. a· abertura da concorrência
e'Stá '3.prazada para às 15,00 horas do dia 10 de novembro
do corrente ano.

Divisão do MaÉerial, em 3 �de novembro �e 1965.

�OSE FORTKAMP - Diretor da DM.

SERy�ÇO AUT�N(,M, IIJUNIC1PAL DE
, ÁGUA -:: ESGÔTO'- JOllIVItLE

lhteg:raçãQ precípítada dll
_opa..' Qualisquér /

moví­
mentos apressados nesta

direção toram, eonsíderados

perigosos pelo Mini�tro. O
sr. Hoecherl deverã : em

data próxima conrereneiar
com o Ministro da Agrícul
tura francês Pisani, entre­
vístandó-se Já na. próxima
semana CO.lU o víee-presí­
dente do Mercado Comum

Europeu, síceo Mamsholt
e outras personalídades. 'A
sua posição .no tocante à.

política européia. pode ser

resumida da seguinte fJr­

ma: o que não fôr feito le

almente, não pode durar.

deve sob;reca.rl!'�aJ;' a: P'r(J- der.ando-a um deiS mais sé

dução Pastoril - e a.g�wjla rios P.fO��&i ele. �u mi­

com. ônus excessísos, consí
-

nístérío.

".,.�,.. "-

1ir4 ... ;

VEJA HOJE, (se puder ... ) .Sexta-feira: 12-1�-65

Outro obíetívo de sua po
lítfca rrente ao Min.istériO'"
Federal da Alimentaçú0 é'
a melhoria. de receita em:'
todos os 'setores da produ­
ção agrícola. Perguntado
acêrca da próxiina t:�glll:l._-.
mentação.ido mereaão 'lei­
teiro, salientou que não se

15,00 � D�teC� ,:Mu��êar 5

15,30 .,- Tv. qné 5 ..
16,10 .:_ Aulas:, tie Inglês
16,45 - TV de Brínquedo - ào

:

vivo

17,15 ---: "Prqgrama, Feminino
17,,30 :--, ident ,

17 45 .:....: Idem'
'

;

1Ú5 - Cineiâ.D.éúa �st�êla
18,30 _ Telenov'el� (A Côr da Tua Pele)

18,55 - Elas Por. E�as � ao vivo

19,15 _: COJ;'1'espondente Renner

19,40 - T��eilQvela (,t Outra)

20;10 - �io Hit. Parade, - show

21,15 - Telenovel� (O Preço de Uma Vida

�2I;P0' - NOV'l\o oei-àçoo, __. film�}'
,

23.00 - qràn� Jol'Q8J IF�a .

'23,30 - �tu. ....... ;Ésporte·

•

Um prédio na . Rua Júlio
.

,

Moura N.o 29.'
Trata" na mesma

C I L E 12,05 - Panoram,\l. Panam�Iicano
12,30 ..,- Imagens' da Espanha
12,50 - PatIi11ha Fantasma - filme
13,50 7 T-eàtf9 líúapti} FANTA _;_. em VT

14;50 ..:... ROta 66 � filme
' '

15,50 - Don&. MUni ·E�ina'.•.
.i.ti':>O .:.;_' TV ,Curiosi.d,Ildes! "

,

17,05·,- TeIefonê ·Milsi� 5
'

17;35 .:...., Fei:qina {j... .

lilj.O '� 'DiSney� -- desenh�
'19,1:;-'� cOrresponCJente RelÚler

· 19,35 - Eventual
_

.

20,10 -' A C8.Il\iDhO do Sol - filme

2.1.,20 - Shaw Wiijys. 65 - filIne

�,uo - GranQ.e Jornal Ipiranga '

· 2J,40 - �iit� - e,tl.êel-ramento

kO
l\tT...A.CTSTE CONTRA OS
"COW-BOYS"

.'

VOCE. SABIA: .QT!F,�.�.; ,

. .. foram CQlltrat.atfu� rela TV�Rf.o (em bases' milio-
·

. :',......, '. ..

QarJ,QS) os' �ieJ� �W5 6 BAlberto Carlos e o

�'TlMl.Gi)'�;..",&t." . .." � -"-""
.

.

,

c ,.. nerci OOrlgaaVes- n� TenOVQU oom a TV�Ex:celsioll'

por não cQncor�r com as basps de Cr$ 6 mi1hõ.:s men-

sais?
: .

.
. graç.. a � min� ,cânuu'a de TV introduzi·

u.a .,Por uuIâ sonaa' pela' 'boca' de um vOiUntário,. foriun
.

rea­

u.záa.aS. démf)ns.tr)çQés� '40 uso da' Televisão na pesquisa
uu lll�énul': UO (:()H�o .numano, 'nÇlln cung.el>so ue ;a ..UolU-

� ..a· reauzado na".Bélgica? ; "

"

'.. .. ..

... o CÔt.!iico .01CK V'.m Dyke e a cantora Barbara

cltreisan:'d tor�' -apontados corrio- os' melhores artistas da

J:elevl.Sáo. '�orte,aqlen� dur!U).te o coi:r�nte ano?

I' "

. Silvrcultores ·,Brasileiros, Visitam fio- �.'"
� '. I • • . . '.. ,- ..,t.

..

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



ntamos
SAIGON, - As fôrças

dos r,;stado� Unidos e do
V'<"· '\Iam do Sul ir lcraram
V'":,, tos ataques contra o

Viet Cong, em número Ja­
ma's visto durante todo o

tra"scurso da guerra.
Um perta-voz mil'tar dos

Esta os Unídos . decrar-iu
quI' o Vlet-Nam do Sul iní

ciou 65 operações militares

e os Estados 1111iq9� 12, o

'lue constitui,Ufu r�Cl:tr(fe:.
Nas duas -qltlma� sema­

nas ..,... aeresceritou. o pór­
ta-vos, o Vlet-COng mícíou
ta:mbém ações maiores do

'que qualquer outra levada.
a cabo este ano.

A intensificação da atí-

da 7a. pág.
. Diretores e torcsdores
de Avaí receberam revolta

�tl8rav�lhas da I.écnica e· da Cultura
t;r ·'tj""uacão.)

XLVIII

PRO.TEJA 8lm$

"OLHOS'
.

) �,.,.
\ use óculO$ 4,
bem odaptodas_,;

I r.,\

Cltende,nos com exatidão
suo receito de óculos

ÓTICA ESPECIALIZADA
MODERNO .LABORATÓRtQ .

d['s as rãbrtcas que visita­
m os, trazem nos ombros
o pêso de 200 !tnos de ati

vídade, tendo assístído já
ii duas' grandes guerras
mundiais.

'Eslado de .Sarta fatarina
.

Secrefflr!n d:l Fa��enda
Depiutnm�"tn rpnfr�1 rip. rompras

COI'lTCORFF.]'oTmA PU"lT.lCi\ N.o 65·793
COlVIUNICACÃO

o Presirle'1te do Depntarrento Central de CO'l1lPTIlS.
de' noril'nrmidf1.de com -o art. fi.o.· parágrafo 1.0, da lei

�.b 3,704. comunica aos Senhorps Fornece';nres do Estado
oue se· encontra abertn CnI'lCOl'rêncià Pública. de N "

65-793. para acuisicão de Diversos rlesf;inado (s) ao Denar··
tamento Central de C0mora,s fl mq,rcllda a abertura das

pr�postas e documentn!:j (m�itr.1 �.o 001·29·1·196::1, publica·
do no D. O. :P..O 7.221)·6;2/��). t'ara o dia 17 de novembro
de 191)5. às 15 11oras, devendo a entrega das propcstas' �
documentos ser efetuada q,té à� 13 horas do dia acima ci� ,

tado; I

Puhlicado no D. O. D..O 7.92Bc de 21 de outubro de 1965.
D. C. C. - pnnHs .. p".., Il ,.:1q n .....""""''h�{I de 1965.

(RUBENS VICTOR· DA SILVA)
Presidente

13-11·65.

.--------------------

CONCORRENCIA PUTlLICA N.o 65·789

qOMUNICAÇÃO
,O Presidente do Departam3nto Central de Compr$Js

de conformidfde com .0 9,rt. f,.o, parágrafo 1.0, da lei

'�.o 3.704, comuníca aos Senhores Fornecedores do Estado
que 'se encontra aberta Concorrência' Pública de N.o

6S:789, para aquisição de Helógio Ponto e Móveis de�tinado
. (s-) à Imprensa Oficial do Estado e marcada a abertura
dl:lS propostas e documentos CE:clital n.o 001·28-1·1963, pu·
blicado no D. O. n.o 7.226·6/2/63), para o dia 17 de 11 de
.1965, àS 15 horas, devendo ti entrega das' pr,opostas e do·
cWl!entos ser efetuada até às 1�' horas do dia acima cif;l;t·
do.

'Publicado no D. O. n.q�7.92!'l, de 22 de ovtubro de 1965
D. C. C. - Fpolis., em 8 é:e novembro de 1965.

(RUBENS VICTO'l DA SILVA)
Presidente

13-11-65.

CONCORRENCIA PUBLICA N.o 65·795

CO.l\iUNICAÇÃO
O Presidente do Departamento Central de Comprq,s,

de conformid'lde com o art.' 3.0, parágrafo {o, da le�
n.o 3,704, comunica aos Senhores Fornecedores dó Estado.
que se encontra abert'l Concorrência Pública de N.o
65-795, para aquisição de Divenas Fazendas destinado (s)
ao Departslmento Central de Compras e ,marcada. a aberJ.
tl,lra das prot:ostas, e clocum'eni;os (Edital n.o 00r-28-1-1963;
publicado no D. O. n.o 7.226-6/:1/63); para o dia 17 de no·

vemboo de 1935, às 15 horas, elevendo a entrega das pro­
postas e documentos sel'" efetuadll. até às 13 horas do dia
acima citado.

Publicado no D. O. n.o 7.928. ,de 21 de outubro de 1965�
D. C. C. - Fpolis., I::m 8 oe novembro de 1965.

(RUBENS VICTO't DA SILVA)
Presidec1te

13·11·65,.

\,
CONCORRENCIA PUBLICA N.o 65·798

. COMUNICAÇÃO
O Presidente do, Departamento Central de Comprq,s,

de conformidf·.ãe com o art. 5.0, parágrafo 1.0, da 'lei
n.o 3.704, comunica aos Senhorns Fornecedores da Estado
que se encontra aberta Concorrência Pública. de N.r
65-798, para 'l'1uisição de Venda 1 Caminhãe Chevral.t
Tigre e mareada a abertura da s propostat; e documentos
(EditaJ n.o 001,28-1-;'1963, publicadO no D. O. p.o '.226-6/2163).
para o dia 17 de novembro de 1.965, 9,S 15 hora3� devendo
a entrega das propostas e documentos ser efetuada até
às 13 horas do dia acima citado.

Publicado no D. O. n.o 7 �?,Il de 21 da olltnbro de 1965
,
,o

"""'" � "D. C. C. � Fpobs., e�l., $3 1ll!®MtIil.�wem�)l?@!, .©l® lhOO5.
. (RUBENS'''VICTOB DA SILV.i\)

.

;��� , T %� :'1.:;' <"/
Pre�idente

�.;. " ,� C-"-'
,

�.Il�ll�.Ji!.�â��ltl.1U:","• ..2ib�.d.i.Ii�ll�'. �.ltft.
)

te
,

r
'

• •

.' '. \l �.
'

rrestr

dos o revés de domingo do
HercWo Luz. Reconhecem
todavia, como justo o tri

unfo hercílísta, lamentando
apenas o tropeço que colo­
COu o time azurra . em posí
ção difícil para uma clas­

sificaçã-o.
�·x x x­

Também os dirigentes do

Fig'ueirense perd-eram ..as­
, esperanças. no que concer­

ne a olasslrícaçâo do alví­

negro para a, fase final.
Há movímente 11':) Figuei

rense contra ,o treinador
Valério Mattos, devendo
mesmo o treinador alví-ne

gros, deixar o cargo.
'_;_x x x':""

'. Falando a reportagem sôo
bre a aSSembléia gei"al dís­
se Q presidente Osni Melo·
que a convocará Somente,
quando o .atual certame do

, Estado estiver em' seus úl­
timos movímsntos.
Adiantou-nqs o, presíden­

te da entidade que' não. a­
dianta realizar, a assem­
bléia

.

no mq,men'A>, sendQ
ponto· pacífiCo a ,divisão es

pecial' pa'ra o próximo ano.
- � x x . ...,

Tanto' o Avaí c·omo t). 'Fi
gueirense não sentiram. ue
�nhuma baixa nos �Om.pr(l­
misfos do, último domingo.
Alvi negros e ?vaianos

terminam 'ho!e seus treina

mentos. para a rod?;,d� de

domingo.

- x x x-

, Nor}?erto Hoppe e 7.ezi­
nho, pertencentes ao Oaxi:·
as de JolnvUle e que ·est;ío
cumprindo pena jis:�j,pE­
har impOsta pelo Tribunr.i
de J'!1StJça. Desportivà, podE!
ião jogar. domingo conlra
o Comerciárfo, uma vez (lue
amanhã termina a pena
imposta, . que 1'.oi a suspen
são de. 20 dias.

sempre
\

+ossos príneípa's 'produtos ':JO 'emos, nesta altura da
qu., achamos lh� pod'erá v'agem, ter uma compara­
s-r útil. Sa�ba "VOS.é;� .Ex,," ção entre o ar ierícan. � o

B.l"� ... ao programa, en celêncía" que estamos .de alemão, noiterreno 'inc'.us­
tão. do contrário, irei vos portas a):)ertas, -a Vós. e 'ao tríal, tendo eu a impressão
amolar como na últíma vosso gruP«;l' q:qe �()3 acem 'de que leva vantagem (I �­

carta, que já deveis ter re- panha, não e)!:ltan40, 'sede leníão, nã.o na. quantí radt.
c�b'r1o. referente à Ingíater sejardes, em,.da�:';·:.1;oS �á dá produção, mas sim r.a Esta da qual. vos estou
ra. Hélgica e Holanda. honrã, de +�c'e1:).ei:�os!iQr �er.giã para o trabalho', na talando, na segundai guér-
Nr<;sa chegada, em Díns um dia OU W tlmlt:·tàt'cté éápàcídade de constrr.eào 1'2 mundial, perr'eu 40%

burv. se deu à coite, no, bastando 'Íl'.a.rà'j$So-...qtle:�·Os e de' invento dêste povo q(� tôda a sua instalação, e
me=mo dia � de .aoríl. lilí comuniqueis pr.ê-vl�me�te, apesar disto, segundo os

f'camos hospedados no ho- para ·;as'; devid�.s: "l)r�vidpn" :qlie estou conaiderando, Já ir. formes dêles, em menos
tel Intertourlng, quase no

. cías
.. ;" '.'," o niaís inteligente do '510- de 3 anos após a' guerra

centro da cidade, localíza- 's�m níâis,..:pa�, o: í&rr.ien 00;. T_ôdas as suas máquí- puderam recuperai' tudo, e

:�te flOre�e9;��st;:�,���". t�c;��t�::��� v{:� :��s �:; :��i:�a:,o::>p�.����: ��a�t:�:�á:r��:.mé��eiS��
ór=ão que coordena tôda a 'soaI 'da �lÍ'sn,\anp:'('Úi ,t;ias 'próprios, não se vendo na que me. deixa atônítQ aqui
rorsa estadia na Alema- tante co�tês� '�&e];ei\'m;.ii- . j..f�ànna 'ma';'s nenhuma no seio dêste povo -- a sua

rha acontecendo '1 mesmo to poder·:.entra,'it;:·e:ln bmt�c ;'l�portação, em· qualquer eapacídade de s'ÜergHimen
PU' fôrlas as outras cidades.. to cotti 'ê1êS, m�s."cl�víaé�. à setor que imaf;inarmos. O te, a sua capacidade de tra
D' 'i"burg, 'pequep!t cida-t. "'ossa pêquena ·�P�n.- índice de automatiz'iLçãeo da balho. P.pós visitarmos es­

c'le alemã , pouco movimp.n cia em ':�$burg :e·',peJo;,fa. in(lústria aqUi é rormid ivel S8, monumental fábrIca, 10
ta"" t'minefltemente indus to de· ooi;qÇj;ç1ir :�m ..o; sába O méto"o de trábaJho de-

�

IrOS conduzi-los·à salll, de
tr'[ll não anresentl)'l nada elo e' dç.�lrgo eSSà:�pP..rm.a- lés, com uma orde'm neso' rdeições, onde �os Qfer��
fi", ·..,teressa.,tp a nós, fa- nência·, foi: ,tOtaW-ente·· lin- luta ,nas fábri::as, c nma cH;am um· lal,lto . alm.oço,
larr�!)-se, é claro, turjstica' 'P<lss��él{ q'der,� :�l�' :t���f�- 'Umpeia impecivel, no;.; nn Jl'ntamente com :t' dire�o-

'

mr 'ti>. I�to oconeu com ne, .qu�;" P��p�l��te� "'. j)re�o:ha demais. Mas l.ô- ria da mesma. (Continnn):
('11'" >''' tôr1as as cidades ale ' Saba,dq; ;�ha; 2q:"qê', abfU .:::, .

:

m2s pelas Duais passam.os pela m.��de"�,�v't1i:'·'·� -.------------.�-----.;,------­
com t>xci"ção .-la monumen- tamos .D�eid()tf., c��e
ta! ""erUm, e da linda e es. que, Já" V()S dJ.sSê, '.n�'l.;I jfu.­
peh'l::�ular c,it'lade de Ham pressillou pelo' asPeC'tr.r �a-

, bU�'qo, ):')ôrt,o ma rít.'mo ;,itu tlerno qUe apres.enta.; e' "lle:­
ar" 'l)pm ao norte dR Ale lo vulto dOS se�:. prédios
ma"ha. com suas'avemda-�,:b8.stàti­

te. largas ·e bÔilltA.s. O· re&­
to do . sábado' Pas$am1:ls

"

em
Pinsburg,. vjsita.rido .. a:, s�u
comér6w., >

'

q�e: aêh�hí�
muito bom.

'
.

te: ��
vidade militar em. terra tropas do Viet-Nam do Sul Um. total de 1.284 guer­
também se observa no nú- scfreram 363 baixas e as rilheiros morreu em ação,
méro crescente de peoue- dos Estados Unídos, 23. na semana passada. As

. "'.as ações. As, unidades 8U.I- -- - ..... ------.'-.....;.-...,..;.- ---------

vietnamesas fizeram 288 Koll·CI·a's O" e'
'

contactos com o Viet CliYlg,
" IY, rsas·na semana passada, e os

EstadoS Unidos 175. E.sas 'Conclusão
sã-o as cifras mais elevadas
até hoje regístrar'as,

••••

j

;
"

','

Nêste dia da eheg-ada,
Saí'T"'o8 ape1"'as para (' �an- .

.tar, ,onde tivem:Js o !lQSSO

prhr. �iro contacto com: a

sabr"osa .comida a�smã,
muito semelhantê 't nossa . Os' mag�sfhs' .��W ::�la;' ,i\J.e
.dom;ljac"a pelos comestíveis manha �ãó. ''qlOIlllme-ntãis,
relaclonados com as famo- os mawres Q_ué .Já .vjin(lS"a
sas salc;chas de Frankf:>rt t� .ent�..:�.q.iro . dêi�s';;é
e . por uma infinidade

-

P:e' um .. esP��Ql�����
ou,tr.0s pratos . relacionados, a ordem e' a fâ:.cíUi.i�de. ele
com frios e linguiças. .

se comprar ludo, .Íl9is, ·tudo
AQUi' éncontramos muita fiéa' à 'vista, à, nião:'

..

8emelhança com 0.'3 hábi-
. . Ná. d.omingO; ,ficamos em

� o s e o s c o' s· t, 'u m e li Dinsbü�g
,

,onde nproveita­
do sul do Brasil. 'I:<;to 'por.

.

mos pára.' ci�cruisal" 'Um
grande influência' da colo- J)ouoo., no' li�:telr e adiant.�r
nização alem.ã naau21es' Es riossa eS'C;I'ita; 'qUe Já estava
tados. Dinsburg, situada a muit9

.

atraza?a. '. ". '
.

30 minutos de trem da" Dili 2�, sêgUnda feira, cD
grandiosa cidade �le DÍlssel nie�ou noÉÍSo programa . <ie
dorf, grandemente mo:lér- visitas' $. A:l�anba., que"
n1za('la. com 'leus

.

edificios aliás não fÔl. 'muito extenso
gi!!!l":tesccs e suas prat;as PO!S, em :2& ôlas tlvemos"a-
bas"ante aimulas. Dussel- penaS,'9' visitas. �.Nest.e dia
Jorf � a cidade onrl� se si 'em' nOss�; pritrie!m� vIsita.,
tua a indú�trj'a M�l;êsn;ann' tei'{amos' úln �

et;lCOl1tro. com
que aliás me foi grande- 'o pessoal. da (fábl'i�a. 'Gute�
�l'lrf'te co.rtês, Lo�o que hoffnun�shutte, 'etn St�n­
cheguei 'ao hotel �1l' Dins- . kv:ad'6,:--�ilCen90 esta fá
burg, de,ram-me um�, cal' brica ao;\�upo Verwaltun­
ta l'Hrigida ao mêu nomé' gsgebaude :der OHH�· Passa
e acompa.nhada ,.de um r:a, mos tôda.:'a.. manhã'}'á, en·
tálocro de produtos, e . publi furnados. no� seuS,' numeú,-

.

cacérs técnicas, provindO sos galpões, pOdend9 :ter" já
da Maresmarm, mais ou '

.. o, 'cartãó de 'vtsi� mais
me';lns nos seguintes tf>,r- esp.et�c'\.lar �ue, �er1amos
mos: "Prezado "engenheiro �, do 1fod-a-lo industrial
Arnaldo Neto. alemão" .Pt�cianõ.') : ai
Apraz-me saber, através ':tl;m:a. fa��a, siderúrgi::a

comunicação do Sr. Sigis- destmada'-à' fodagem ne
mundo Weiss, do Rio de Ja grandes ��

..

�mpren'iãs·"··�·.-'-----------";",,,------------------
, neiro, ela .vossa vinda, em cO}ól?Sais; p�s estas que
estudos técnicos, ao nO.<;80 atingem a.té ·250 Lone1aàes
país, percorrendo as princi entre elas eiXDs" {lUindrns
paiS ind\ÍStr;'a:s da nosso de laminadoras, blocos ma ,

paraue· industrial. ciços de r.otores de turl'i-
Remetemos a "V.oss-a Ex -nas, rotoreS de . geradores

.
celência�, juntamente C(lm etc. Impressiona.-nos '\leI'; Co
esta carta, um. Qat�Iago de mo trabalha o a�n'l.ão! Já

/

J
......_
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Trajano' 12' - 'Sala 7 Fone 3450

TERRENOb

LOTEAMENTO "VILA SA1'I"1'A RITA.
LOTES's partir de Cr$ 110.000 em condições a estudar
:- Poderão ser vendidos . .110tes por apenas 500.000.
'RUA MAX SCHRAMM _ .. BARREIROS - Lindíssimos
lotes ·com frente para o asfalto e fundos -para o mar -

Terreno todo aterrado com muro de pedra com água
enc�n8da em tOdo seu comprimento - Area de 1.464 m2
Cr$ 5.500.000.
NO JARDIM ATLANTICO - A 100 metros 40 asfalto,
lindo lote de terreno' medindo 412 m2 frente de 18 me­

toro$! 2 fiOO.OOO em conc'l.icões Q est'lldar.
TERRENO NA ÀV. SANTA CATARINA. � ESTREITO
- Vende-se um maravilhoso lote com área de 350 m2
Preco de CS 2.200.000.
TERRENOS. óTIMA LOCALIZAÇÃO. - ALTOS DA
RUA PROFESSORA ANTONIETA DF:: BARROS. Terre­
nos ainda a venda por apenas 1.000.000 em condições a

estudar � 2 lotes mooindo "cada: 12x25 mts.
'

RUA SÃO JUDAS TADEU BAIRO JOSÉ.
MENDES - TeTreno de 10x27 caM. Temos � ainda 3 lo·
tes para venda, total ou parcial os 3 por apenas 900.000,
ém condicões a combinar
LOTEAMENTO NO JARDIM ATLÂNTICO - Terrenos
em ótima localízação área de 798,20 m2 entrada 600.000
a combinSlr.
NO CENTRO - RUA ALMIRANTE LAMEGO. 252 vl1S­
tissimo lote com área de 1.140 m2. equívalente a 3 lo­
tes. 12.000.000.
BAtRRO BOM ABR,IGO - 6timos l�tes be� junto à
'Oraia na rUa TEÓFIUJ DE ALMEIDA - Vende-se os

dois. ou somente 11m pTI'!CO a combinar EntradR 500.000.
RUA PROFESSORA ANTONÍETA DE BARROS
BAIRRO NOSSA SENHORA DE FATIMA ESTREITO
-- lote c/207,m2 Por apenas 1.400.000.
LOTES ENTRE CQ9UEIROS E ESTREITO ..,... perto
da SUb-Estação', Elétrica - vários lotes a. partir de
500.000 com fina'Ociamento até 40 meses.

LAOOA DA CONCEIÇÃO _ Riviera. Magnificos lotes
de 1�6 por apenas Cr$ 500.000 ou condições a estu·
dar.
RUA SÃO CRISTOVAO '_ COQUEIROS _ Terreno de
2Oxl0.50 mts. Bem jUnto a Rádio da Várig preço de
Ot�asião Cr$ 1.000.000.
NA AGRONOMICA Rue. Joaquim Costa - Lote· de Ter·
reno medindo IOx25 60 mts. _ Preço: Cr$ 3.000.000
TERRENO EM CAICANGA ACú - Na Praia um Ter·
reno ma1'8vilhosO c/Area de 84.475 m2, por apenas ...
Cr$ 1.100.000.
EM BIGUAÇÚ - TERRENÕ bem situado ,_ Rua 7 de
Setembro, 39 - medindo lOx30 mts. - Apenas Cr$ ..

400;000.
PRAIA DO JURER::t!: -- Terreno ,bem localizado -Es·
quina da principal rua, medindo 15x30 mts - Preço
por� 400.000 ou II combmar� .

R E'SI 'q f.: N � I.A S

CAPOEIRAS' - 'Rua D. Pedro II _ 321 Praia. Ossa de

Material. nova com 5 Quartos e c}.einais dependências
_ Area da casa 190 m2 do terreno - 1.060\m2. Entra·

da 5.000.000 saldo em ótimas condições - 'Você mes­

mo nonArá fszp.r su� proposta:
RUA .TO�F. MARtA DA l,.UZ N.o 18 _ NO BAIRRb.DO,
JOS11: MENDES - 2 casas ótimas. Uma de alv�naria
e outra de madeira. Frente paTa o asfalto e fUnõos pa-

.
1'8 o mR.T 'T'Al'rAnO ,."m !WO m2 - Preço Cr$ 12.000.000
em condicões 8 combinar. I

RUA AT ,VF.S DE BRITO 73 _ E'ltcelente residênci'l dt!

fino acaba.mento. el1tJ'P!l8 imPdiata 4 dorrnit.ÓTios -

4 salas e demais dependênciaR terreno maravilhoso de

22x30 mts.' Freco - CrI 35.000.000.
PRtfjDIO PARA FINS DE LOCAÇÃO - Vende-se

um prédio de � pavimentos com 4 apartamentos a A·

venids:t Sta. Catlil'Úla /_ ESQuina da Rua São Pedro.Oti·
mo ttee:ócio para seu investimento. Condições de pa­
p;àmpntos a comhinar - CrSi ?-5.oo0 000.
ES'T"PF.TTO - :RUA SANTOS SARAIVA' 46 _ Residên.
cill de fino ácabamento desoC'lupada - 3 dormitórios I,
- 2 RRlàs e demais d(mendência� com garagem. Cr$: l'10.000000 ou em cnncYl'ile!'l a C'lombinar.

,

CASA.S - JARDtM ATLANTmo - Com 2 dormit6rios
- Amnla sala - Co'Oa .._ Coli'linha e Banheiro .:.... Toda
de lV!'SlnAlra trabalhada - Preço de ocasjão. Cada . �
CrS 5$00.000.
NO li'q'T'P.F.TTO - A RUA_ FUT.VTO ADUCI - 670 UM
PRF.nID. de 2 paviment.os para fim de locacQO ót�mo
ponto ,oomercial preco base '7.500 000. Aceitamos pro-
nnRtJ�s naTa pal>'�mpntnR em condicões.

.

,

NO .TA'R.DtM ATT.ANTIr.O ..._,. A poucos metros do as·

falto. Vedemos be]ll residêncbt. com iardim. Livin!! -
3 auart.os - Cozinba _ Banbeiro Garagem e ouintfll
com imímp.TAS arvores frnt.ifeTas. Preco 15 000.000.
RUA cnNRF.LHEmp MAFRA 132 - Maravilhoso pon·
to Cf\mercial � casa grande nor Cr$ 13.000.000 em con·

rli('ÓM nTonoRtllS pAlo fone �4!iO.

'R.T!" P'R.EJi"'W-T'T'O DTB C'liTF.'R.li'!M - ,no Bairro de Ca­
noetras - Casa de SI,]vAnaria com frente toda de pe­
dra. Tprrano mp.dindo 24.20x40 em forma trianrrular.
Casa mAc'lindo'l!l.fiO com; 4 ouartos - ,2 salas. cozinha
- bAnhpirn' completo.' Depósito e garagem. Por Bpe­
nM Rnno.MO.
VENDE-SE FIl)iA RESIDENCIA - 2 pavimentos a

Rua Almirante Carneiro, no Bairro da Agronômica
com: 3- quartos - 2. salas - cozinha _ Bar -:- e Ade·

ga - Bànheiro Sociai - Qüq,rto de Empregada Al'ea

ele 150 m2 Preço Cr$ 22.000.000.
FRENTE À PA.LHOCINHA EM COQUEIROS, bem pró,
ximo de açougue, armazém 8111 frente. Casa com: 2

quartos - 2 salas, e cozinha - por apenas Cr$ 2.250.000
Aceitamos propostas para pagamento em condições.

..

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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.
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nse jogarão
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ED�TQR: PEDRO PAULO. MACHÂDO - COLABORADO p�: MAURY BORqES .,

ILBERTO PAIVA - DECIO BORTOLLUZZI - ABELAR DO ABRAHAM' - MARCE_LÍJS
--'

�nLBERTO �AHAS

O Avaí e Figueirense e$­

�rão em ll>'.'ão, domingo,
na rodada de abertura do
returno do Campeonato
Ch,ave A do Estadlla.1 de
Futebol. Ambos tem tido
camparha apagac]a no eer
tame que vai dar quatro fi
nallstas, sendo que o p,lv:­
negro é o único clube Que
ainda não conhece� a ale­
�ria do triunfo no Campeo
nato, tendo iniciad� empa
tando por O x O aquí na .i­
lha. para. em seguida ser

dE;,rotado P4fl.o Métropol
por. 2 x 1 en1.pata�ldj com

� qaxias,.e Avaí por 1. x 1
2 x 2 .e 1 x 1,.

.

respectivi:l,­
mente a seguir perdeu iJa­
ra Ol�'!liCo e· Marm�lb Di
as, portanto com' 10 pontos.
per,c;Udos, sxatàment« ') l11CS
'mo número do Ávaí que
começou .. trop�çand') em

emo B a r r i g a -Ver d e será
representado condignamente
Escreveu Abelardo

Abraham

mar novos 'conjuntoe afim
de que Santa Catarina ·.120
.flcasss fora no próximo bra
sileiro. Realmente a pri­
meira seleção já estava
maís estruturada e -r.aís
homogênea, mesmo 'por­
que ela 'já vinha treinan­
do há maís de t.rês meses
e isso já era o Guficiénte
para pelo menos estar muís

preparada física � têcníe:i.
mente. O pedido de dlspen
sa solicitado pelos rmna­
dores riachuelinos lião .(1E'­

sencorajou os responsát.::is
pela nossa seleção .

O pre.
side'1te' da FASe., junta­
men te', com Manoel S:lvf:Í-

Estamos acompanhando
dlàríamente os treins.men­
tos da nova seleção de 're­

mo que nos representará
no próximo dia 28 na Gua­

nabara, quando será dispu­
tado o sensacional Campeo

. nato Brasileiro c11� Remo.

Apesai' de todos 0ól ce:ntra­

tempos que surgiram em

cima' do laço, mesmo assim
a FASC, continuDu no SI)U'

tJ<abalho e' junto c)m a Co·

missão Técnica pr()�mC�l ar .

-- -

Innico e léu julgados hoje
Os atletas Antõn.:o Car- saloni,�ta estará' rzunt� ,pa

lOis (Tonico) e Leo, pfrten"- ra julgar os processüs cons

centes ao Cruzein, expor,l- tantes da pauta.
sos na partida frente ao O Cruzeiro como, (� Sl:Ibi

Paineiras, poderão ser jul-· do já saldou todós li�om­

gadOS na· noite de hoje, promissos pel;(J, regional,
quarido o TJD. da entidade temporada de 1965.

Sinval Barreto. dida ,em setores, com três
membros respondendo ,por

2a. da Série cada um dêles, se nã,) ve-

Clmtinu._am os prep·;I_J::J.t.i- jamos:
vos para o empol�an�e Florianópolis: Ant.:miet:1.

TORNEIO DA CELES'J nue Sigmar e Colombo
será disputado nesta Ca1Jl Blumenau � Maria da Gra
tal sábado. doming:> r 7·�. ça. Carlos Cezar e EdeI.sjn

feira :vindouros, num patl'o Joinville -:- Maria Carmem,

cínio da CELESC. A Co- Loreni e Carlos
missão . Organiza'1m'!1 cios Ooncórdia - Agustinha, ii:).
JogoS está empenh'ld:l em delmo e Erico

oferecer à maior hospitnlL Lages - Evalda, Maurício
dad'e aos lisitantes, crn1 e Ac'auto

.

como cumprir reHç!'Ío,sumen Viàeira - Terezmha, E­

te ·0 pr�M�.í;t pré-estabe:e �J�VêDdo e Aldemar

cido. Curitibanos - Iclêlll
C01110 Coordenador Ge­

.ral ela Comissão [oi desta­

cado
.
o sr. Hércules Abda­

lla

As lequipes que deverão
intervir, nas disputa::;, bus­
cando conquistar a linrlit
TAÇA HERMELIJ\f;") LAR-
'GURA, se preparam" ath'a
mente, estando tOdü3 no

. firme propósito :1e ol'er.fr:e
:rem bons espetáculos ele

f�tebol pois c.onta:n em su

fileiras com bons valo··
es.

Quanto à Comiss2o de
Recepção do 10. TORNEIO

�A CELESC, também já es
ta constituída, estarJc�o di.vi

Acredit'a-se no mai')r �xi

to do 10. TORNEIO D:-'l CE

LESe. o qual por ce:·t.o

contará, também; cOJn a

pres-ença de granr!2 plt1::li­
co quando das realizações
dos prélics . respecti"amtH
te, nos Estádios (\0 Figuel­
rens" e c'a Federa(;ii,í) ('3.­

tari;ense ,DOS dias 1:�, '14 e

15 próximos.

ra e Sady Berbar, CO'.1VL'tU.

ram novos valores do noe­

so remo e já est5.o com as

guarnições pràtícamente
formada p-ara o BraslIeü'o'
Todos os remadores recen­

temente convocados' são
também excelentes. Apenas
não estavam sendo aprovéí
tados, porque as guarr-í­
ções já estavam rorrriadas
pelos primeiros cónvccadcs'.
A bem da verdade é bü:ijl
que se diga a todos Cl que
acompanham o nosso re111o:
que se não� fÔSSe!ll os .inei

dentes surgidos "1 :llt:ma

hora, a nossa sele�;10 Iria'

�stupendamente preparada'
e com grandes possil.;iUclfl.'­
eles de se sagrar c;unpe:1"
Mais já que não foi !:.os

sível, vamos p�lo menus dis

putar o campeonato den­
tro das �oJldições atHélfs,
isto é, com menores .pos�j­
bilidades, isto devido·q_ p:re
mência do· tempo, mas' te­
nho certeza absolll!'a; �Jue
os rapazes que 'J,I)S rep?:€:,­
sentarão: irâo possuídos liO'

desejo' de representar· c':-n­
dignamente

.

o nosso �enLO

e o nGSSO pavilhão espr.rtt­
vo.. E seja qua:t' o Te.3u!.wÜO

estaremos aqui de braços
abt,rt-�s, recebendo-os e 8.­

colhsnco-os efusívamente

pelo que fizerem ao remo

de Santa Catarina. Conver
samos com o dtgnissrmo

presidente da FASe., Dr.

Ary Pereira "Olívelrw que
lnrorrncu-nos qUe seja qual
fói' o resultado' obtido pe­
la nossa seleção, :1le sabe
rá cumprir o seu dever. e

a entidade saiu je calJeça
erguida, porque· não p,":>j'mi
tiu que fósse r:lesuresti.g:a­
da a suá aur,oridade f't:,:an

te os seus filiad1ls, A'1(ioU
certo o pres'den.te fa�ql1('a
no, e aqui estaremos i1 sua

disposição para 'l\lalqu�r
.

e�c�arecimento' que' qn�ra
fazeT aO público espor·i íTO
de Santa Catarit13.. Os :,rei
nOs continuam em -ritmo

acelerado, e vamos aguar­
dar navos acontecirn:mtos

.

com relação a nossa s0lr-·

ção pa;r9 colocarmos () pú
'blico ao par da verda�J.e:ra;
s\{.uarão em .que elas se (m

contram.
-

0,
_. ..._._,-

Notícias DiV!fSaS
o diretor alvi-negro, sr.

Manoel Santos, continua
encabecendo um n:wvimen
to no sentido de haver u­

ma transfoqnação na díre·

torla do, .clube.

dos baluartes do Figu�i­
rense, acredita num:-\. tc.­
tal remodelação, a qual tra
rá inestimáveis benefici.os
a agrrmia "ão, cuja posi­
ção no certame cat,.llJ'inen­

se é di's mM3 incômodas.
-- x x x

x x X ,-

Sabe-se que muitJ1 aw­

ais dIrigentes já árleriram
ao mDvimento que visa; üni
ca ·e exclusivamente, nor­

malizar a situação da equi
pe dentro do campeona,to
do Estado.

o apitad·or Silvano Al­
ves conversou .ontem à noi

. t<> COm a reportagem, afir
mando que sentiu que ·este
ve· bem na direç�o do pró
lio Olímpico e Comerciári.o
domingo em Blumenau, ,

- x x' x

-xx x·-

O presidente Ladíl." Que­
rubine será ouvido nas pró
Xima3 horas e ao mesmo

tempo cientificado (1[; fato

devendo ser mantIdo r,o

cargo de presid::m1� do Fi

gueirense.

Adiantou que o te1110 ela

vitória do quadro bIume­
nauense foi anóLJ,do quan­
tIo faltavam ,ap�'1.as, :;0

segundos para '? nnal do

confronto e fçli resultado
de uma brincadeira da re­

taguarda comerciallna.
- x x x-

O sr. Manoel Santos, um Continua na 6a. pág.

i
�

,

Blumenau ante o Olímpico
que marcou 4 x O. Em segui
da o alvíceleste colheu sua

única vitória, .
no "A "olfo

Konder",
-

derrctanuo o

Mareillo mas 'por 3 x 1 pa
ra uma semana após em­

patar com o Oomercráric e

Figueirense por 2 � 2, sur

preerdendo porém � resul­

tado de Criciuma qU·J re­

presentou uma vitóri:l pa
ra o clube 'presidido pslo
dr. Fernando Oadelra Bas

tos. A seguir, o ."Leã:.>" per
deu nara o Caxias, em .Tc:­
inville por 1 x O � aqui pa
ra o Mctropol por 4 x 1 epa
ra. Q Hercí:lio Luz por :! x

'1

Tant o Avaí corno Fignei.
:rense já podem cçnaíderar-

. se como fora de fogits.<;õ'

fstatísiicO-do camlIDnnato
Carioca de· Fufehól.

Jogos efetuados 35
tentos consignados g.
Defesa mais vazada _.- A­
mérica 20 goals.

Defesa menos vazada
Flamengo com 3 tentos
Ataques mais positivo,>
Fla.mengo e Fluminens=
goals
Ataque menos positivo

Portuguesa com· 5 tentos
GoleirD mais va'l'ado -- Vag
l1er da Portuguêsa 12 go­
aIs
Artilheiro do certame _

Fefeu do Flam�ngo com I)
tentos-

Maior a;rrecadaçr�o
Fluminense· x' Flamengo cr$
56.491.340.
Menor renda - Bonsu�es

so x Portuguesa Cr'::; .. .

619.500

,
TotaJ geral 'de rendas

Cr$ 381.907.250.
Total de.torceftores p:'\­

, gantes - 585.561
J�adores qu� atuaram

até aqui - 150.'

COLOCACÁO DOS

CONCORRENTES

Divisão de PrÓnSSiOIl!1is
10, lugar - Flamengo, :iÍ­
-der invicto com 2 p.p. '\

.

\ 20. lugar - Ba.ngu - vi(�e
líder invicto com 3

Fluminense30. lugar
com 7 p.p.
40. lugar - Botafogi) Ct,m

8
50. lugRr - Vasco .da Ga­
ma com 9

60. lugar -

com 11'
70. lugar - Amerka' e Por

tuguêsa com 15 � p.

Divisão de Asptrantes
10� 'lugar - Botafog3 com

2 P.P.
.

. .

20. lugar - Flamengo com

4
30. lugar - Vas�o da da

ma, Fluminense e Bousuccs
14' 60 com 9

40. lugar - Aniérica e Ban

gu com �2
50. luga.r -,- Portuguesa
com 13

TAÇA .EFICIENCIA

10. lugar - Ii'!amer!go
cem �9 pg.'

. 20. lugar -: Bótaí'ogo com

166

30. lugar -:- Flmninense
com 135 .

40. lugar _:_ Vasco da Ga­
ma, com 115
50.' IUglar - Bang� cani
100

. ,

60: lugar -
com 8'9 .

BonsnCCflro

7Q. lugar
89:

80. lugar Portuguesa
com 47 pontos ganhos

A!p.éric::t , com

PROXJl\/f,A Fn1)AD:l
DO RETURNO.

Jôgo no. 1
x BB.ngu -

Ma.rs·canã
Jõgo no. 2

Fhmer.��o

se x Botafogo - ró,h'lci.') '10

Maracanã.

Jógo no. 3 - po--<;U'�r,�:�' x

América - comjngcl .on

Teixeira de Castro

Jõgo no. 4 - Vas�o Da
Gamá x Portuguesa - do

mingo, em São .Tal1'1�Ir:O.

para �a fase fmal elo Cam:;'
peonato, embora não e.'.)Le­

'a' fora a hipótese de- uma.
." .ravolta na tábua ele

classírícação,
O Avaí vai tentar, [ngan

do pela terceira vez conse

cutíva em seu reduto, apa- ,

gar a má impressão deixa­
da nos últimos [ogos.: T:m
tará I desrorrar-se da' goleá
da sofrida em Blumenau
ante o campeãordo E$taf].o

o qual, domingo .í-ltimo, íso

leu-se na více-lldera nca
ao suplantar o ·Jor1erCiJ­
rio por 2 xrI.

('

Enquanto ísso.. pel'! . �e.

ceira vez consecutiva, o m

gueirense e.travessart II

Ponte Hercíllo Luz pari
dar combate, em Tubarãs
ao time do cíube que tam­

bém leva o nome' do Sau­

doso chefe do Executivo Ca

tarinense e que nos dois to

gos que aqui efetuctl, no

turno, levou três preciosos
pontos.

Vamos ver como se con­

duzirão domingo os nossos

dois representantes que te

.rão pela trente Olímpic,:! e

�erCílio Luz.

/

-Ainda aSíSfmr'V�e se-:- -

.. O pi(}r neles, .é QI1.C ror..-

. ja dita, cOm tocfus, êstes da têm a licença 1(11. F�F

cuidadós, no afã de dotn e nem siquer são observa.

oS-clubes de bons. ál'bltros dos, quandr ar,Ô5 lnrti�!ns

são justamentt( os' "cob::'as' que referem, vão a TVs i!

que mais têm e�r<HJo, em Ráilias e dãfJ entr-, vistas
bora tàis erreis' sejam. inw ferindo :tiror.,talroente ó "'"
luntálrios (na' min nit OP1:- CBF em seu artigo 102.

nião). Ind1lS'cutivelmente', '�sturam-se coP" Iocuto
calculo Armando "Ma.rq.ues) res torcedcmes são· ênvol­
como o meIhor ·'irbtt,r:> do· �irios inocentemente no jô
I3rasil, embOra possua· de-

, . g,o deles, dizem o que Jl�O
feitos pentro de r.ampo, de devem dizer, e nada' lhes
feitos fáceis de serem .abó- acontpce. Pelo zont1:ário,
lidos' Justamen�e.', nUnl� 'se

. mais apitarél e mais ('onvi
mana em que· éSte,.ve em e- tes recebem, porque, na ie
vic1ência .o Depaxtamel;to alldade o que ex;sf:e e:nt.re
de _A'rbitro'g da. Os.: com

• ORD e FCE. é uma "paneli
Eunápjo de Queiroz'. rf'pet.in .

. nha"
.

muito grande, e dE:S-
do duas ou três atua��[.es

.

desastmsas, séni .. pl'ep'a'�,i) ta "panela" fazem. parte lo
ttutores, radi�1istas 'e pes­
soas interessadas ou lir,p.­
das a Armrmdo Marq:1Ps.
E'sQ.uece-se va�9res como

José Teixeil'a Filho e 1)1;­

trrs mais p�lo Brasil afora
mas não se esqu('cem os di
r"t.(n·"s dos "cobrões' tão
envolvidos em casos de pfis
simas arbitragens. Não dil.o
chances a uma dezena de

O exemplo indi�a qüe 1'ovatos, eSfor.çados, que se
não. Temo.s dez·,mas c;e nris:cam ('m referir jog,QS
bons árbitr.os'. p"'lo Bl'H:&ii, em loeais distantes, sem
como bons são todos. aque garantias, e persistem sem
1 S

..

�. ttêm. ::'a' ':fá,clUd2_1'le " pré no mesmo quadr.;) de ár
.. r�:r-i1'"'.'com· g!.''l;;t1':" g-a bitros, embora seja.m os a-'

�)1DS, poli'ciais, qt1� têm tuais juízes, homens hones
a�Ucidar:le· de t'}r sorte toS) e capazes, mas o qUE é
de' terem a colaboral�8'J fiOS importante, é que estão
atletas. ma.njados".

Rio - Novembro - (CM

tesia da Cruzeiro C'l Sul)·
- As arbitragens na, G ua­
nabara não andam boas,
como ai!iás, nunca anca­
ram, embora se tenha a

falsa iciéif' de que os me­

lhores árbií.rcs - do Brasil a

qui este�am, seja pel:t·· pro
paganda exoeSsiva dDs jor­
na� e rádios, sej'a pelo que
ainda de nece,ssário éles fa

zem, como sejam curSOs. au

las, ginastlca para os inte,
gran.tes do quadro d� f!pi-
tadores

.

�a.

1'0
, /

f:."i;co a�gnm, qual;Ó.o Ar­
mando Marques é Cl'itklido
acerbamente pelos ch:1bes
com notas oficia's, .ai 'i aue
a CBD mais o indica. para
jOçr,os da Tara Brasil, '�omo

se fossem unicameilte éles
os capazes de refel';l" tais
jog.os.

Riera prevê tVitoria �o· Brasil
no Mundial de lONOR(S
'. I·

LONDRES - C atual Brasil· com justiça, é o fa-
treinador do Ben:í'ica de vorito. Parece ter ilimitado t'.----:-------------------!.--_

. Portugajl; Fern!!.ndo Riera talento futebolístico, corr.­

ex-treinador da equide do 'blnado com tremenda mo­

ChUe na Copa do Mundo ralo Jâ que v'enceu duas vê
de 1962, pfedisse qué o Hra. zes seguidas a �pa do
sil levanta:::i a Taça . do Mundo, consldera-ae capaz

Mundo, seguido de perto pe de conquistá-la novamen-

la Inglaterra. te."
Escrevendo no "Daily Ex' Continuando sua lista de

press" de Londres, disse.o favoritos, Riera menciona
Sr Riera: reE' verdade que ainda a· União SovlêtJca. E
as equipes em geraI se Sa- explrca: "Em parte por pal
em beIn em casa (Suécia pite, mas tam9ém tendo
em 1958 e Chile em 19t;2). vista as informações de
No caso dá Inglaterra i�so :que vêm os russos ul{iUzan
é ainda mais verdadeIro, do métodos de treinartten­
Tradicio�lmente é difícil to para elevar ao má,ximo
venqê"la �m casa. Também seu desempenho, no iníciO
o trabalho meticuloso de. da· Copa". )

AIf �msey, i() imenso Ineen Fala. ainda da· Argentina:
tivo que o() time vem rece:" "'Na minha opinIão, tem o

bendo, a sobeFba chance pa mais térrífico potencial de
ra li recuperação inglêsa e futebol· de todos os _iJaíses
mais inúmeros fatores se- lncl'usive o Brasil. Indiv(
melhantes, compõem· um dualmente, seus :jogadores
quadr.o mais que positivo são soberbos artezões. E no

para O "English Teám". dia em que ,se conseguir
Acrescenta entretanto Ri uni-los em equipe l1omoge

era: "M'as, pwra. n:ú.m:,\, � nea, .serão invenciveis:J

. Nem sempre, é verdade,
os árbitros repetem as r.ae�

mas ótimas atuações e v l.

rios fatores. para ISSO con­

trlbuem, não temos dúvf

da.

Mas� pobre do pequen'
árbitro, ou �da!!l.ue!e qlÍ'�· 'a­
tua em times de l'aix'), f:t

errassem como erram ,'s
oi

cobras", contra eqUlpes
como Vasco, BotaIog::>, Fi:u

.

mlineI'se, Flamen;Jb, que
têm tido l'esultados ndvEr­

.

sos, graÇas as arbitra.gens
infelizes; .

..

Será extinta a 1.1. Tu�y
será extinta a Asstlch.,

ção Atlética Tupy da' eida
de de Joinville dePoIS de
despontar como uma das
forças do futebol barriga"
'Verde.
As' dispensas conti.nuam

no plantel tupien:;e, rece-;

bendo o "bilhete-azul" Bo
ris, Osmar, Nelson, Oran­
�eiro, Diqgo, Carlinhos, Js
zna,el Valério e' .)u'tros.
Apenas os 'irmãos Adael

e NUo continuam vinc'lla­
dos pois.é pe:nsameyl.o do)

. clube negociá-los, ,lOSS1vcl.,
mente com o futebol pata ..
naeruie, já qUe existe inte�
resse do Ferroviário no c(.n

CUTSO de ambos,
Note-se que quandO fias

I sou à equipe estritamente

lprofissiQn'al, a A,A, 'l_'u�

co:1txatQU v:',r:.8s· "cobras"
do futebol brasileiro, como

Coronel, Darcy, Faria, Dé­

c�o Cresuo, Lanzo.ninho, Da
1:1 e outros. ,

. E" JamentáveI Que a sim
pâtica e disciplinada equi...
pe da Tupy dp�pateça, das
falcando, �ún, não só o

�ebol jOinvillense �omo �
próprio associativo catari.
nensa. I

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



Reuniu-se, na manhã de ontem, na Assembléia Legtsln­
tíva do Estado 'a eOmissão,.especiál que e:'\:a�na a atlu ptu­
ção ao Ato Instltucionar nQ, 2.

Sob a presidência tio deputado Dib Cherern, compare­
ceram à sala de �euqi.es daquele ,poder os par:ament res

NeIson Pedrtni, Walter Zigell, Aureo Vida} Ramos, Genyr'
Destri, os assessores daquele gmJ)o de trabalJlo, drs, Ar­
mando CaJil e José de Miranda Ramos e o seu secretário,
dr. :enio Luz. / .

contato na Guanabarn com

o deputado Vitorino James,
presídcnt., da COIIUS6áo In­
terparlarnentar de Assem­
bléias Legislatlv'8S, )

.

de:'
putado Walter Gomes foi
convidado a. prestar eseía-

1\ ncl�lp�a(� o qus �p" 1._\"a

logo refere-se aos urtig(Js
4°, 5° e 25°, d'o A.'::. n__ ::!. o;
primeiro díspêe sÔl1rE.',:l
�c.�;,' "(é:>c'a êXC�Ul;iVJ . c!o

E;X2Cl!-� :"0 para a tnicíat.va
c1p le's que criam cargos,
f""cél?s· cu rrnprêzos pu­
bllcrs, aumentam venci­
mentos ou despesa pública
e dispõem sôbre �\ fixa':'-w
das fÔ:C3S armadas: c 5,

sê':lr" pra � o para d';; ")," ,í:)
e aprcvacão de pro:e à ele
l"'i de origem goverra.n'en­
tal E' o último, o :�5'1, sobre
a paridade de vencrmentos

e_ntre os três poderes.

recírnentos Da reuniáo .ce
ontem, Expôs sobre o en­

contro com aquele parla­
mentar carioca e os seus
Pontos de vísta, partlnen­
tes à matéria legislativa.

o deputado Nelson Pedrini foi designado para relatar
a matéria pertinente à adaptação da Con�tituição do Es­
tac:lo e Lei Orgânica dos Municípios, o 8J'. Genyr De�tri a

relativa à nova Lei de Organização Judiciária e o deputado
Walter Zigeli, a que se relaciona com o Regimento Interno
da Assembléia Legislativa.

Bandeirantes Organizi:m Treinos Pa­
L� ; h:fes de Companhias

----- -'---- ------_... ------

\
Florianópolis, (Sexta4eira), 12 de Novembro de 1965

Estão sendo estudadas as

possibilidades de se fazer

no pavilhão da Escola de
Engenharia Industrial da

trníverstdade de Santa Ca­

tarina, que estã sendo

construido na 'Trlildade,
uma amostra da indústria
mecânica do extremo-sul
do País. Para tanto já foi

designAda
.

uma Comissão
supervisora formada' pelos
senhores Peter Schmitbau­
sen, Arno Blass e M. Mar­

condes Mattos, estando pre­
vista a suá abel'tura para
julho de 1966.
Dos entendimentos man­

tidos entre o diretor da
Escola de Engeriharia In­

.ustrtal da USC e o pre-'
�e�to eleito de . Florianópo­
lis, senhot .!cacio Santià­
go a prefeitura da Capi­
tal irá participar de modo
)bjetivo p'ilra que a impor­
tante iniciativa alcance o

1aior êxito.
A Feira da Mecânica do

.>,-­

I,

na
----------__.____

Com a orientação da
C,1e:'c Bandeirante DALVA

ESCOBAR, de Pôrto Alegre"
realizar-se-á, de 13 a 15 do
corrente, ,

um Treino para
Chefes de Companhias,
contando com a participa­
ção dos Distritos de Blu­
menau e Flori'lnópolis.
Por outro lado no Centrq

de Atividades do SESC, de
Flori&nópolis, formou-se
nova Oompanhía Bandei­
rante, que está se reunindo
r.egularmente aos sábados,'
na sede -da Região.

VITORINO JAMES

Em face de ter mantido

De outra' parte elegeu e

empossou sua nova Direto­
ría, para o bíênío de 1965-
1967. Como uma de suas

------------------- --------.----------...

Professor Boster Veio Ensinar Eletroforese

Te'rrorjsmo na Bahia
SALVADOR, 10 (VA)

Um trem d� Estrad'l de
Ferrb Ilhéus a. Conqujsta,
transportando mate:r;ial pa­
ra a

.

construção do-novo
portó de' Ilhéus, por mila­

gre �ão vi0\l pelos ares,

ontem, ao' passar sobre tun

monte de "bl'lnanas" de CÍi­
namitf:), colocadas nos tr.i�
lhos por mãos. crj.minosas.

O engenhei,o Gabi Si­
sões disse que os petardos
haviam si_do roubados do

depósito da [[rma emprei­
t�il'�h (.:; (�'-:� S j_'�i_:_':'':;8_1Lan­
te, e não chegaram a e:mlo­
dir por f8.1ta de rJ:iL.

PresUme-se que os dplosi­
vos !oram cQI,oca�os ali

.

a

man�o de pessoas que ex­

plor{1ID I) anacronico, mas

rendpso �erviço de trans-
.

portes de cacau por meio
11:. ,

•

de alvarengas, ser:Vlço esse

.que -seria eliminatlo com .a

aber�ura, do porto: Essas

p,?qltenaS embarcações re­

cebem o produto nos tra­

piches de Ilhéus e conclu­
zem:no até o costado dos

,,-avias, Estes ficam fora

ela h�rra, 'pois ,o por'to não

n')n::f....v� Clt c<:!lado para gran­
,-le; , ,?�,1":'1'nat"'\E'l"" A Polí­
cia }"ro'12"8J ostá i:�'\le�,i::.al1-
I.Í.v v L.- .. �.

moder-

confecções, que será.,' ins- '.

t8.lada onp;e funcionava o

Magazine '. daqt;ela inte-

primeiras atividades, a no­

va dírpção participou da.
programação da festa "Um
dia na vida de urna

lVl1l>s", que teve parte
renda revertida para. o
vimento Bandeirante
Florianópolis.

o QUE É O BANDEmAN·
TISMO?

Ramo feminino do Esco­
tismo fundado, por BlI.den
- Powell é um movímento
de Juventude que �omple­
menta. a ação da família e

da escola, no sentido de

preparar para o' exercício
das responsabilidades cívi­
cas e sociais.

Segunda Feira:
Feriado
Repartições federais, es­

taduais, munícípaís, o co­

mércio, a indústria e Ban­
cos não funcionarão na
próxima segun� f� dia
15, data da proclam� da
República, considerado fe­
".ado NacionaI.
Várias solenidades estão

prevístas 'para comemorar
o 15 de Novembro, as­
sinalando homenagem ao

.� ,;-e,�h:> 1 Deodoro da Fon­
·.; ....a.

Oue�ma de
� -oes
:?ORTO ALEGRE, .11 _

OE) - 150 milhões de
cruzf)iros em cedu�_'s ::!ila­
cocradas serão i'1l!' ,!f):'a :as
�ma'-h.ã pCLr fuof:ltlnac';Os
do Banco Caltrà:! d'á'"1tê­
.pública.. que se en�Of)tram
na �ital Gaucha. O d!­
nheiro será queimado n04
fcr'Y'cs da Companht-:l Side
rur�!'.5a Ri'")grand�!'sf',
pSC;á:mel:ée ce�:idos.,
_,_ - - ---- ---- ---.----

0,'.1,

Mo­

d�

tras.
A aula do professor

cin será maís prática
teórica.

QUEM � O PROFESSOR
BAClLA

es-

.O professor Nacin Baci­

i:1 é professor de História

\lu curso de jornalismo da

Faculdade de Filosofia da

Uruversidade do Paraná;
profe.ssor de Técnica de

jornal e periódiCO do curso

de jornalismo da Faculda­

de de Filosofia da Pontüi­
cia Universidade Cat6liC3
do Paraná; professor de

História Econômica Geral

e do Brasil da Faculdade
de Ciências Econômicas da

Universidáde do Paraná;
�.treMn * 8\tetitsal de;,:f!.E8-
TADO DE SAO PAULO" em

Curitiba; Redator e Edito­

rialista da "GAZETA DO

POVO"; Redator Político da

Revista Panorama e da

Revista Norte do Paraná.

Thibõu Busca Cooperação da ONU-

ám8nhã
�'Marines'# taç�m Vietcongs e B

,
xas Ianques Aumentam

SAlGON, 11 (V.A:>, - Fu­

zileiros navais dos Esta­

dos desembarcaram, hoje,
em numero elevado a uns

·20 quilometros !W norje da ,

base aérea de Chu Lai, em
busca de uma concentra-
ção do Vietcong, de cerca
de 4' mil homens, ,A' força
de choque dO& '''l'Iiarine:s''
foi observada "

à' 4iS�cià,
sete hOÍ'às antes dô'desem­
barque, por um .�argueiro
soviético.
Um porta-voz. nlilitp,j nor­

te-americano infonuou que
o cargueiro navegou a pou­
ca velocidade; em díreção
norte, proximo à' costa
vietnamita, observ;ando a

força. norte-americana' q�
se dirigia ao 100'al do de­

sembarque, O navio sov;ieti­
co manteve-se fora' da zo-

-

na de três milhas das aguasNa-

que jurisdieionais.

B,A.IXAS

-º porta-voz acrescentou
que nas operações milita­

res realizadas na. semana

passada .as ba.íXa.S. norte­

americanas se elevar.am )a,

70 mortos, 237 feridos e -

dois desaparecidos eoÍ1Si�
radas as mais ele\'adas so­

fridas em -umá UIÜca sema­

na,' 'pelos 'Estados - Unidos
M guerra do Vietnã.

A maiOr parte das bai­

xas afetou á : 1." Divisão

Aeromovel �orte,.ainertca­
na e ocorreriun nO ·planalto
Central durante. os Comba­
teà ' nas 'pl'$:idmidài:ies do

lcafripru.nen�s tor,ças eg;.

peclaIS dos Estados U�
dos em PIei MeL
O cerco do Vietcong à'

guarnição de PIei Mei foi

rompido na semana p�&­
sacia. A 1.a Dtrisão tomou a

ofen!iva' e,matou me.is de
100 gue.rrilheiros em,wn só

combate.
Em outra batalha, .'l0

norte de Saigon. a 173,a.

Brigada de 'Para:<luedistas
norte-americàna matou cer­

ca de 400 vietcongs.
Nas operações f:lér�as,

bombardeiros norte-ameri-

canos "B-52",
ilha de Guam, no P

lançaram' explosivos
um reduto vietcong na

víncía de Long Khanh,
quilometros a nordeste

Saigon.

FORÇA

-, A potenoía de

Estados Unidos na gu
do Vietnã ficou dem

trada durante

combate, que empree
ram na 'zona "D", três o

panhías norte-american
173.a. Brigada Aerotr

portada, contra dois b

lhões vietcongs. Dura

esses combates cerca

400 vietcongs foram

tos. As perdas norte-am

canas não foram ofic

'mente reveladas.
Os . soldados

utílízaram armas
oas modernas, provavelm
te de fabricação chinesa

soviética é capacetes
aço, de novo tipo. Ao

que de corneta, lançaram­
varias vezes contra as

sições norte-americanas.
Estas, apesar da espes

vegetação, contaram com

apoio em massa da Avi

ção; que efetuou 117 inc

sões contra os guerri
ros, lançando 175 ton

das de bombas e fogue
Helicopteros armados t

bem participaram do co

bate.
Os soldados

canos, por sua vez, utiliz

mm artilharia de càmp
ilha, metralhadoras' ,de
milinletros, morteiros e

nevos fuzis automatico
com ' balas que movem­

no inferior do corpo

produz�m feriro,entos pr
fundos.

,

Segundo o

Nitrich, da Compl'lnhia "C

seus homens mataram. nl

ma colina, 111 guerrilhe�
ros_ Numerosas armas f

ram encontradas: no loca

do, combate e

mente destruidas, pois
natureza do terreno imp
dia fossem retiradas.

França empenha-se pe�a admissão

da China nas N'acões Unidas ,�
, ,

NAÇÕES UNIDAS, 11

(V.A.) A Ft�ça pediu
hoje na Assembléia Geral

da ONU que a ,8.dmissão da

China seja aprovada por

maioria simples, \:)m lugàr
de dois terços de votos.

O embaixador francês Ro­

ger Seydoux, justificando a

propo.stà de seu país" afir­

mou que "não I se trata de

uma �uestão de admitir
um novo Estado, nem cons­

titui uma decisão impor­
tante no sentido da car­

ta".
Tal afirmação contraria a

tese defendida pelos Esta­

dos Unidos, segundo a qual
.'1 admissão da represe�ta­
ção chinesa "é uma ques..

tão importante, e portanto,
de acordo com a regula­
mentação da Assembléia,
d�ve ser decidida por maio­
ria de dois terç0s.

DESPESA FRANCESA

Discursando no terceiro
dia de debates sobre a ad­

missão de.' China, Seydoux
afirmou perante' a

.

�seín­
bléia Geral que lia BUSen­

cia da China das Nações
Unidas é prejudiCial ,aos
interesses de seus mem­

bros e da organização".
"A Assembléi'l Geral não

tem outra' missão, no pla­
no jurídico - prosseguiu -

a não ser agir de 'forma
que os representantes c�a

Republic� Popular da Chi­

na ocupem, nas NaçÕes
Unidas, o lugar

'

que lhes

I ,

corresponde, isto é,
representantes da

O, embf.Lixador francê

apontou O carater mais o

menos "irreal" dos debates
na ONU sobre os probl&
mas que d.lV1Ciem o mundq
ate que os aeJegados da

China ocupem na organi
zação o lugar que lhes c

be. "Essas discussões, po
muito seren8.S que sejam
não poderão conduzir a n

nhum resultado serio sem
a participação da China",
disse o representante da

França.

o ESTADO,
O MAl:; UTiGO .,IAIIO úl: liAIl!! tAl';U'NA

------------------.0;---..---------- - ---_,....------

feira mecânica a ,'vista:
lrindêde

Extremo-S1ll, passa,; a cons-

tar da pauta de realizaçõeS O professor Gunter Hoster, do Huspital das Clinicas da Faculdade de Medicina da
que .3traiam a, ,,_ten'�:f\ \ r-e Uniyersidade de São P�o, ministra na Faey1� 4eF� lLBlog,uí:01ic...da
outras pOpt1):âções pgta a Lii'SC, um cttrso s&bte eletr9fo� O t1agrante fiXa aliPiCto de uma das aulas prá­
Oapital, a que se propõe o ticas, ministradas ,pelo ilustre cientista. O Dr. Hoster; que é formado pela Univer.
novo prefeito de Florianá- .,idade de �nebrlJ, possuindo cursos da FaclIldflde de Ciências de Londres, veio a

pOlis. podendo ainda a ini- Florianópolis a convite do D F; r, (1� "p�+"ri,� e rl::t 'f!lfl'dd!lde de F�rm,j".i'l.
ciativa ,evoluir para que se

--
. -- - --- -'--�:-:.�----"-- _

::P��;��u���ên��� ::ot�U: F lor i-a hóPo I' I·S va I- 9anha r'ção flXa para atraIr o ID- "

'

:;E,:=:��::-�FEmoderna LOJ"a de confeccõesciaI. " • ,
....._-....---._..,.".-"'�' Flonan6polis disporá den- de

'Ru','r��I:�':�!Jtr�t�,Q; � ç:tJnrto;,j,�·�r�:l�'e:j ; ��ad�����: ,�%,�e��:Credito u·' '.�.l.. v' ,,,,,li. .' !q I 'JfÍ;i'''y .' !i�' '':,,(,'1. I lu.:!'
:l i Il [1111 "lil'l'; 'II F.t�Q�' �" iÇOftl!1P<çp�IS, íF.lil!ta-BRAStLIA, 10 (VAI -- O 'Forrifu1l! Vetadostotah:1en- "'�:;db HOE�kÊ'lfecia6� e

presidente Castelo Brari:Co te 'o� artigos 23 e ;14 da, Dro
vetou parcialmente a lei posição qne trat.aWLm ,lOS'
qUe institucionaliza o l''N:- instrumentos do cl'é'dito
dito rural, que seri à}:liea
do de acôrdo com � pol'í­
tlca 9,e r;E'senvol�m�nto da

.

produção rural
O primeiro v.eto atin;!'ll o

paragrafo unico Jo, C�·�. 14,

(lue fixaVa o valor r'r;, ''1-

x�s de operrç-iio, � ��-!T' ,:10
o "chefe do govêr"o (l'..:'; a

1'Y1.ateria' iá eS�8 de.,irlan�e!1-
te rr.gulat"e ""1,, lrd ('I;)e
aijibu-lu ar 'C8+:':�,�11D Múne

,ta;r}(/ Nacio'"al a f!lClll-:-l,'.'le
P1:ltativa eie "'sté!be'rf;�" RS

côhtlicóes bas;cas lõ nlf'':'­

cadb �e crq-'ito,
No :a·h. 15 foi vpra'):) a

expres!"ão "faue não r'c1f'­

rão ser ,l...,fe�;or",s ?, �(l"1c
d6 'recolhimento rI ''''-1.</',

".J '

da aJI!'I�'1 "E", C01.1Sir1pl"" ria
iJ'lcompativAI com 9 ,,' "'­

butcáo de p(l"l�res '0:,.,'''-'1
r'I� ao' Conselho l'"rô-rlet';r.io
�clcP'al. Pelo mesmo 11l"­

tlv'd\ foram vetada s a,-l a,]i­
"eas UM" e "N" do nleS'!1)

<lrtigo.
,

FaJaco Fala Sôbr-e. Exportações
'Rto, 10' (VA) '.- o mi­

't!iiir�\
.

Daniel Faraco, ,da·
�ndtÍstria e Comercio, afir-.
mou

_ qUE}, com a crescente

firr�eza de nos�a moeda,
j� pod�mos p�nsar. na ex­

portàção em cruzeiros em

'maior' �sca�a, coisa méon-
r

.

cebílf(ll quando a' aquis�ção
de divisas era o unico ob-

I

jeti�o de nossas vende.s
para o Exterior. "Estamos
- disse - ultrapassando o

conceito da exportação co­

mO ,atividade isolada, con­

ceito que era uma copse­
quencia da angustil'l de di­
visas em que se debatia o

"'país,
"Hoje -- informou - a

situação foi alterada. O
Erasil está em dia com

seuiê pgg"lmeritos no ext,e­

riol', nã9 há qualquer difi;

sas 'para todos os fins le­

gais e as op�rações de cam­

bio 'manual ou em cheques
per�eram se� carater de

.refugio, I}uma prova de

rest'1beleçimento d,a. con­

fiança na preservação do

valQr do cruzeiro_ 'Pela 'pri­
JIleira vez, em muitos anos,

as auteridades monetarias

dispõem de consideravel
reserva cambial."
. "Sobre o acordo do c.lJJé
- finalizou - o bom en­

tendimento vem alimentan­
do fi. idéia de construirem,
países produtores e consu.­

midores,' sistemas seme­

lhantes ,para outros produ­
tos primarias, apesar das
dificuldades a enfrentiar sp­

,rem gr<mde3: A \ rea1it:!ade
,se Í'1')1J,0e A fera de acordos

v.alidos, não há como as­

st.i;gurar preços 'al.lequados.

de

NAÇÕES tJNI�AS, 10

(VA) - O sr. Mauro Thi­

bau, ministro de Minas e

Energia do Brasil, decla­

rou Q':l.e o Fundo Esne.cial
das Nações Unidas oferece

boas possibilidades de co­

operl'lção com o Brasil nos

programas basicos de pré­
inversão nos campos da,

exploração de minerais e

do potencial hidraulico.

Thibau, que chegou sa­

bado a Nova York. como

convk1edo do Departamen­
to de Es+,ado, coriferenciou
h";" r0n". P<\ul Hoffman;
an.'Tli"i,;trl1d0r do Fundo
I!;sn�:::ial da ONU.

cümeça
Continuam abertas as

ínscríções para o l° CICLO

� ESTUDOS SôBRE AS­

PECTOS E PRATICA DO

JO�NALISMO, a. ser inicia­
do amanhã, às 20 horas,
tendo por local o auditório
do Palãcío das Diretorias.
Anteriormente' havia' sido

anunciado que a aula inau­

gural do Ciclo seria profe­
rida na, redação de "O ES­

TADO", no entanto., resol­

veu-se que o Ciclo seria rea­

lizado em local no centro
da cidade. Desse modo o

Ciclo será iniciado às 20

horas de amanhã, .com a

aula do professor Nacín
Bacila que

.

di�correrá sôbre

DESENVOLVIMENTO DO

JORNALISMO, SEUS AS­

PECTOS ATUAIS E SUAS

PROJEÇÕES.
, As inscrições podem ser

feitas no Sindicato dos Jor­

nalistas, nas emissoras de

rádio e nos jornais.
A Universidade Feder.al

fornecerá certificado a to­

dos, que frequentarem no

mínimo a 2/3 das pales-

go-

gl.lai e Brasil. Salientou,
contudo, que o interesse

argentino e uruguaio em

tal projeto é maior que o

brasileiro, acrescentando
que falta determinar para

este projeto, em seu finan­

ciJ:lmento, o grau d� .parti­
c�pação 'd ecada' país inte­

ressado tia distribuição' da
energia que será gerada em

Salto Grande.
Disse que sua visita a

Washington será de três
dias. Pretende m'lnter con·

tactos com o Banco Mun­

dial e com o Banco Intera­
mericano de Desenvolvi­
mento.

"Proponho-me tratar, com
ambos, assuntos de inte­

resse para nossos projetos
de energia eletrica e de

produção mineral", decla­
rou. Qu<:tnto à produção mi­

neral, devo assinalar que o

Brasil estabeleceu uma no­

va política de incentivo à

iniciativa privada, que teve

grande exito e magnificos
resultados, Além disso, o

governo está empenhado
sm um gr�nde plano de ex­

ploraç,ão mineral, que se­

rá tambem objeto de pro­

postas para programas de

cooperação in�ernacional".

MAIS 3 A FAV9R
..

Defenderam ..... tambem o

f ingresso da ChL"1a na ONU

(OS representantes do Pa­

'quistão, Ceilão e Nepal, al&

gando o papel vital que a

Chma está fadada a desen1-

penhar na Asia e no mun­

do e a importancia rumeri­
ca de sua populaçã.o. 'I
O represeqt<lnte do

declarou que seu governq
embol,"a veja com simpatia
á admissão de Pequim na

ONU, se pronuncia contra a

exclusão da China Naciona­
lista (Formosa).
Segunda-feir.3 passadà, o

embaixador dos EstadoS

Unidos, Arthur J, Goldberg,
opôs vigorosos argumentos
à proposta de admissão da

China na ONU, e reafir­

mou.a posição de seu país,
de que a questão deve ser

resolvida por maioria de

dois tel'í{Os.

Thibau disse que o

verno do B'!"asil vem ( dan­

do tOÕfl seu apoio aos pro­

Jetos de cooperação intera­

mericf'nft. em particular
aos referentes à parte Sul

do Continente.
"Nest.e sentido - disse -

o governo do Brasil p'ltro- ,

cinou recentemente a im-

jportan1e reunião do Comitê
de Integra0.ão Energética
Regionàl da Amer;ca, Lati-

.

na, Declarou que, em par-:
ticular, estudo�-se o pro ii
jeto de Salto Grande, nl.
Rio Ur�guai, no qual estão
interessados Argentin.a, Uru

Acácio: Ppra'ninfo dos Econom�sfas
O, prefeito eleito de. FIo- clui o cursQ. este ano.

rianópolis, doutor A.cácio 'Como se sabe o prefeir
Santiago, recebeu ontem a to Acácio Santiago ocupa
visita de um gnl,po repre- uma cátedra naquela esco­

sent'lnte dos formandos da la superior, onde tem dado
Faculdade de Ciências' Eco- excelente contribuição ao

nômicas da Universidade ensino unive,rsitário de San­
de Santa Catarina, tendo ta Catarina, razão da ho­
sido na oportunidade in-· menagem dos novos eco­

.formado que fôra eleito pa- nomistas.
raninfo da turm� que con-

Ariaó na Praca� Promess� d� Mqacre
RIO, 11 (OE) - O mé­

dium considerado ml�8gr()-

Corgcnhas do Campo, .TI,­

sr' Ari!�1'ó, q1'2 aC,ai:Ja de ,s2l"

solto exn virtude de
�

sen-

tença do Supremo Tribu­
nal' Fede-ral irá ao Rio par
ticipa, domil' g I) do ef'�01'­

ramPTlto da gran,"le eonc:e:1

b;a, ão cr·�tã-e.3pid'1 elo
IV Centenário, a 5''r rea­

lizada no Maracanãzlnno.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina




